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Rainha absoluta do pop se apresenta 
neste sábado para um público estimado 
de 1,5 milhão de pessoas na orla de 
Copacabana, estabelecendo mais um 
recorde em sua vitoriosa carreira

PÁGINA 4

Michelle Castilho/Acervo Circo Voador

Chico César e Geraldo Azevedo retornam 
ao Rio com mais um show da aclamada 
turnê ‘Violivoz’ em que a dupla faz 
releituras impecáveis de seus sucessos

PÁGINAS 14 E 15

Divulgação

O Gato tropical, um salpicão de camarões 
com abacaxi, do bar Gato de Botas, em 
Vila Isabel, é uma das delícias do Comida 
di Buteco que se encerra domingo

PÁGINA 6

João Saenger/Divulgação

O espetáculo 
‘23frags’, de 
Brasília, é uma 
das atrações 
do Festival 
do Teatro 
Brasileiro de 
Teatro que 
promove 
neste mês o 
intercâmbio 
com o universo 
das artes 
cênicas do 
Distrito Federal
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Mais uma 
vez no Brasil, 
Madonna 
apresenta 
o show que 
encerra a 
‘Celebration 
Tour’, que 
reafi rma a 
importância 
de seu 
legado para 
a cultura 
pop

PAULO CÉZAR CAJU

A soberba
do futebol
precisa mudar

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Sem dinheiro 
e sem 
impostos

PÁGINA 3

Uma pastora teria afi rmado que a 

“união sexual entre dois homens causa 

uma enfermidade que leva à morte”, ao 

se referir à Aids. A declaração foi num 

evento transmitido por um veículo de 

comunicação, também condenado.

Os ventos que antecedem o Festi-

val de Parintins já aquecem a econo-

mia e o turismo do estado do Amazo-

nas. A Ilha Tupinambarana recebeu 

milhares de turistas para os eventos 

dos bumbás Caprichoso e Garantido.

Apesar dos pesares nas quedas-de-bra-

ço internas e na disputa com o Congresso, 

o empenho do ministro da Fazenda em 

manter os compromissos fi scais do país é 

observado pela Agência Moody’s, e é a cha-

ve da melhora na avaliação de risco do país

Sudene foca 
em plano de 
preservação 
da Caatinga

Pastora é 
condenada 
por fala 
homofóbica

Eventos 
lotam antes 
do Festival 
de Parintins

Haddad garante 
a melhora 
econômica

PÁGINA 12

PÁGINA 10PÁGINA 11

A CBF anunciou o adiamento dos jogos das 

Séries A, C e D do Campeonato Brasileiro, to-

dos envolvendo times gaúchos, em função das 

chuvas ocorridas no Rio Grande do Sul, além 

do duelo entre Internacional e Juventude, pela 

Copa do Brasil. 

CBF adia
jogos de times 
gaúchos

PÁGINA 7 

Internacional FC

Duelo gaúcho na Copa do Brasil foi adiado pela chuva

PÁGINA 4

Planalto já liberou R$ 14 bilhões em emendas

Governo do Distrito Federal criará quase 
8 mil vagas para servidores públicos

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

CLDF debate denúncia de tortura na PM
Presidente da Câmara, deputado Wellington Luiz sugeriu encaminhar ofício à corporação

PÁGINA 10

MPDFT de olho 
na estrutura 
dos estádios

PÁGINA 10

POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 4

A exposição “Tempos de 
Chumbo”, com 41 imagens 
do fotógrafo Orlando 
Brito registradas ao longo 
da ditadura militar, foi 
inaugurada nesta quinta-feira 
(2) na Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF). 
De forma gratuita, a mostra 
estará disponível até 15 de 
maio na Galeria do Espelho 
D’Água. O proposito que 
orientou a exposição foi 
“recordar para não repetir” 
e partiu de iniciativa do 
distrital Gabriel Magno (foto), 
presidente da Comissão de 
Educação, Saúde e Cultura do 
parlamento local.  

Ditadura pelas lentes do fotógrafo Orlando Brito 
Carolina Curi/ Agência CLDF

BRASILIANAS (WF) - PÁGINA 8

PÁGINA 13

Piauí lidera 
em postos 
de trabalho 
no Nordeste

LEVA COPACABANA 
PARA O CENTRO 
DO MUNDO

PÁGINAS 1 E 2
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: ALMIRANTE DIZ QUE MARINHA DOS EUA É DIFICITÁRIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 3 de maio de 
1924 foram: continuam, no Senado, 

os debates pela senatoria do Distrito 
Federal. Almirante Contz diz que 
a frota naval norte-americana de 

combate é difi citária. URSS planeja 
mais festas na semana pelo Dia do 
Trabalho.  

HÁ 75 ANOS: ONU VOLTA A DEBATER ADMISSÃO DE ISRAEL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 3 de maio de 
1949 foram: rebeldes comunistas 
parecem ignorar, por agora, avan-
ços em Xangai. Prosposta dos EUA 

sobre admissão de Israel na ONU é 
aprovada e Comissão Especial deba-
terá o tema. Inglaterra negocia com 
EUA questão da energia em Berlim 
Ocidental. Marinha avalia uma 

possível reestruturação do navio 
“Magdalena”. Aprovada no Senado 
a escolha do novo embaixador me-
xicano. Goiania recebe Conferência 
de Imigração e Colonização.

Geraldinos, essa história de 
poupar jogador defi nitivamente é 
uma balela. Veja o Flamengo, por 
exemplo. Tite não colocou seus 
titulares contra o Bolívar na alti-
tude de La Paz, para preservá-los. 
O Rubro-Negro perdeu de 2 a 0 
para o meu Glorioso e, de quebra, 
teve Arrascaeta e Everton Cebo-
linha contundidos, sendo que os 
dois não atuaram na Libertadores. 
Aliás, essa soberba do Tite tam-
bém não está dando para aguentar 
mais. Nas entrevistas pós-jogo, 
sempre tem uma desculpa pelo re-
sultado negativo e quando o time 
joga mal. Contra o Amazonas, 
pela Copa do Brasil, mexeu mal no 
segundo tempo e fez a equipe, que 
já é retranqueira por natureza, fi car 
mais. Para apimentar ainda mais 
isso tudo, tirou um meia armador, 
De La Cruz, e pôs Gabigol em 
campo. Pelo menos nisso admitiu 
que foi um erro, pois o expôs ainda 
mais, diante da atual situação ex-
tracampo. Tanto que, o que se ou-
viu no Maracanã foi um misto de 
vaias e aplausos ao atual camisa 10 
do Flamengo. Vale dizer que o atle-
ta atuou por um efeito suspensivo 
pelo Tribunal Arbitral do Esporte, 
algo muito comemorado no clube, 
outra coisa que me entristece, pois 
isso deveria nem ter festa ou bada-
lação. Se o jogador cometeu algum 
erro, merece ser punido, não ter a 
mão na cabeça. Isso precisa mudar!

Esse, por sinal, está sendo o 
grande problema com John Ken-
nedy. O atacante do Fluminense 
necessita de um acompanhamento 

psicológico diário ou mesmo ser 
internado numa clínica. Digo por 
experiência própria e dando como 
exemplo outro atleta que se en-
volveu no mesmo caminho e hoje 
está sumido: Jobson, ex-Botafogo. 
Quando ele fi cou mal, o clube pe-
diu que eu axiliasse e tive várias 
conversas com o atleta, junto com 
Jairzinho, falando da minha traje-
tória e carreira e de como consegui 
me superar das drogas e bebidas. 
Um jogador que tinha tudo para 
ter um futuro promissor hoje está 
no Rio Branco do Acre, em um 
campeonato praticamente esque-
cido no país. John Kennedy, se não 
abrir o olho, pode ter o mesmo 
destino. E mais do que ele, o Flu-
minense também precisa ser mais 
incisivo na questão. Não adianta 
apenas afastá-lo dos treinos. Tem 
que ser mais enérgico! Chamar 
para conversar, procurar família, 
acolher sua cria de Xerém com 
mais afi nco. E, claro, como já ve-
nho falando, isso daí tem culpa do 
Diniz que, mesmo fazendo um fu-
tebol ofensivo e com posse de bola, 
mas sem muita variação, xinga os 
jogadores em campo, esbraveja e se 
faz de louco na área técnica. Nes-
te aspecto, tenho que parabenizar 
Tite, que é mais sereno e tranqüi-
lo, mostrando ter mais respeito ao 
jogo, dentro do gramado.

Antes das pérolas, a nossa im-
prensa, principalmente a paulista, 
é demais. Além de serem prepoten-
tes e se acharem os melhores, agora 
estão fazendo apostas de placares, 
parecendo essas bets que patroci-

nam os clubes. Antes dos jogos de 
Flamengo e Fluminense, diziam 
que os dois eram favoritos e que 
iriam aplicar goleadas em Botafo-
go e Corinthians, respectivamen-
te. O que aconteceu? Os dois fo-
ram categoricamente derrotados. 
Futebol não se ganha na véspera, 
e sim em campo, pois são 11 con-
tra 11 e tudo pode acontecer em 
90 minutos. Por isso, Tite, abra o 
olho, pois perder para o Amazonas 
e cair na Copa do Brasil, pode lhe 
custar o cargo...

Pérolas da semana

1 – “Oferecer aos adversários 
sua fragilidade e largura em cam-
po, com retomada consciente, ofe-
recendo-se na zona de campo de-
fensiva, zona de meio defensivista 
e zona atacante (na minha época 
era defesa, meio e ataque)”.

2 – “Intensidade e consistência 
no automático dos fundamentos, 
passando as contenções no último 
terço da transição, pegando na ore-
lha (gomos) da bola , quebrando as 
linhas do 5-4-1 ou 3-4-3”.

3- “Três zagueiros (um cen-
tral, o quarto zagueiro e o líbero, 
que tem mais habilidade e saiba 
sair jogando com classe e cubra os 
outros setores defensivos), espe-
tando o companheiro e atacando 
a bola compactados, transferindo 
a redonda dando tapas na cara 
dela (pobre da bola, não tem mais 
gomos neste linguajar de compu-
tador!), empoderando o espaçado 
espaço”.

4 – “Correr para trás (atletas 

viraram caranguejo), compac-
tando-se com consistência na de-
fensiva, fazendo a rotação, com 
o atacante fi cando mais agudo, 
oferecendo o lado para o falso 9, 
com a bola viajando pela vertical e 
diagonal (futebol agora ensina ma-
temática) e indo para o X-1 (um 
contra um), chapando a bola, ao 
invés de tocar”.

5 – “Fazendo a diagonal e fi -
cando na beirada, balançando para 
se encaixar por dentro, atacando o 
espaço na zona 14 (viramos fute-
bol americano agora?)”

6 – “Zona de conforto, mu-
dando a cara do jogo, com encaixe 
mais na vertical”

7 – “Mapa de calor, saindo 
para caçar (vamos pegar o rifl e) o 
adversário, atacando de lado para 
dentro, tendo uma rotação dife-
rente, quebrando o passe, fazendo 
uma ótima leitura (visão!) de jogo”.

8 – “Jogo de associações, ata-
cando a primeira bola (só tem uma 
em campo!), ajustando o equilí-
brio, ultrapassando o próximo, fa-
tiando a bola (traz a faca e vamos 
comer o bolo), lendo o tempo da 
bola (agora a redonda virou livro)”.

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

A soberba do futebol precisa mudar. E já!

Opinião do leitor

Show da Madonna no Rio

Eu não tenho dúvida que o show da Madonna vai 
movimentar a economia da cidade, inclusive admiro 

o trabalho dela. Mas acho que o Rio possui outras prio-
ridades, muito mais importantes do que esse evento. 
No entanto, só nos cabe torcer para que dê tudo certo. 
Que seja um grande espetáculo!

Marcondes de Souza 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Clima também precisa 
virar política pública 

Os selvagens 
do aplicativo

EDITORIAL

O Brasil tem vários brasis. 
Isso é inegável. Seja no meio cul-
tural ou social, as diferenças são 
enormes. Porém, o que muitos 
não poderiam imaginar é que 
até no clima o país tem as suas 
discrepânicas. 

Independentemente de es-
tarmos no El Niño ou La Niña, 
as regiões do país têm suas simi-
laridades e distorções no clima, 
especialmente pela localização 
geográfi ca. O Brasil fi ca entre 
os trópicos, em sua maioria 
territorial. Todavia, o Sul está 
abaixo do Trópico de Capri-
córnio, fazendo com que ele 
tenha uma situção mais atípica 
das outras regiões, que estão na 
Linha do Equador. 

O que o país passa nesta se-
mana é algo para fi carmos em 
alerta pela situação climática 
que o mundo passa. Enquanto 
os estados do Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina estão sendo 
devastados pela força da água, 
Rio de Janeiro e São Paulo vem 
sofrendo pela conjuntura solar 
aguda, numa onda de calor que 
deve fi car na região até a segunda 
quinzena de maio. Quem mora 
nesses estados já está sentindo o 
clima mais seco, com sensação 
térmica bem quente. 

Mais do que sua dimensão 

territorial, complementada pela 
colonização e expansão no tem-
po colonial, o Brasil também pre-
cisa olhar para a questão sociocli-
mática, adequando cada estado 
e região com a sazonalidade dos 
ventos e frentes frias e quentes 
que chegam ao país.

O clima precisa entrar na 
pauta de prioridade, assim como 
a segurança pública, saúde, trans-
porte e educação, pois vira um 
pilar importante para o convívio 
social e cultural ao Brasil. 

Não adianta mais deixar para 
depois algo que pode ser inicia-
do hoje, que são as mudanças de 
comportamento na sociedade, 
na indústria e nos serviços. Os fa-
mosos três “R” — reciclar, reutili-
zar e reduzir — tem que estar não 
apenas nas aulas como algo extra 
para ganhar ponto ou passar de 
ano. Eles são primordiais para 
as políticas voltadas às agendas 
2030, que tem como pilar uma 
transformação socioclimática no 
território nacional. 

Se as promessas virassem 
ações e estas tiverem fi scalização, 
provavelmente poderemos ame-
nizar a questão, para salvar as 
próximas gerações de catástrofes 
como as que estamos vendo no 
Sul, assim como as ondas de ca-
lor no Sudeste. 

Quando o transporte por 
aplicativo surgiu no Brasil há al-
guns anos, rapidamente conquis-
tou o consumidor como reação 
à situação que se vivia. Os táxis 
dominavam o setor. Com total 
domínio, tornaram-se caros. Os 
carros utilizados cada vez mais 
velhos, sujos, mal conservados. 
Motoristas mal instruídos e mal-
-educados tratavam os clientes 
como se fi zessem um favor e não 
prestassem um serviço. O consu-
midor, sem alternativa, aceitava 
contrariado a situação. 

Os serviços de aplicativo che-
garam prometendo ser solução 
para todos esses pontos. A corrida 
era mais barato. Os automóveis 
tinham de ser novos e limpos. Os 
motoristas eram avaliados para 
manter um padrão. Boa parte 
dos clientes abandonou os táxis, 
entusiasmada. O tempo passou, e 
o consumidor viu-se enredado na 
mesma armadilha. 

O serviço não é mais tão 
barato. Os automóveis agora 
não são mais exatamente novos. 
Muitas vezes hoje são piores e 
menos confortáveis que os táxis. 

Os carros chegam sujos, com es-
tofamentos estragados. A última 
mania do ar-condicionado desli-
gado torna a corrida ainda mais 
desconfortável. E os motoristas 
hoje são tão ou mais mal instruí-
dos e mal-educados que os con-
dutores anteriores de táxi. 

Passaram a desenvolver es-
pertezas inaceitáveis. Aceitam 
corridas e fi cam parados a dois 
minutos do local sem se mexer, 
esperando que o consumidor can-
cele a corrida. Depois, cobram o 
valor do cancelando, confi ando 
que boa parte dos clientes não 
irá pedir estorno diante da com-
plicação da reclamação na forma 
impessoal do site. 

Esta semana, uma família de 
luto chegava ao Aeroporto de Bra-
sília com as suas malas. O moto-
rista aceitou a corrida. Ao chegar, 
enquanto o pai de família separava 
a bagagem, aceitou nova corrida e 
foi embora sem dar satisfação. 

É urgente estabelecer um 
novo tipo de aplicativo. O aplica-
tivo da educação e da boa presta-
ção de serviço. Quem civilizará os 
selvagens do aplicativo?

Não é desprezível a presença 
do América Futebol Clube no 
campeonato carioca. Foi campeão 
sete vezes. Vamos concluir que não 
é pouca coisa. Acompanhei o últi-
mo título que foi conquistado em 
1960, quando o Mequinha venceu 
o Fluminense por 2 a 1. O gol da 
vitória foi feito pelo zagueiro Jor-
ge. O clube rubro teve presença 
marcante no bairro da Tijuca (Rua 
Campos Sales). Pode-se afi rmar 
que o sucesso da Escola de Sam-
ba Salgueiro, de cores rubras, tem 
também a infl uência do AFC. Sem 
contar a beleza do hino feito por 
Lamartine Babo (“hei de torcer até 

morrer”) que muitos dizem ser o 
mais inspirado dos clubes cariocas.

Agora, estamos diante de uma 
incrível notícia. O América vai 
disputar a segunda divisão. Se ga-
nhar, volta à primeira divisão. E o 
seu atual presidente, o inesquecível 
craque Romário, se inscreveu para 
jogar pelo clube, apesar dos seus 
58 anos. Afi rmou à imprensa que 
pode não aguentar dois tempos, 
mas um pelo menos o seu fôlego 
suporta. Grande conquista!

Romário foi protagonista do 
tetracampeonato na Copa de 1994 
e hoje é Senador pelo PFL do Rio 
de Janeiro. Torce pelo América, 

sentimento que herdou do pai, 
Edevair de Souza Faria, que mor-
reu em 2018. Ao seu lado também 
atuarão o atacante André, que 
atuou ao lado de Neymar, e o fi lho 
Romarinho. Comentou sobre o as-
sunto: “Será que ele vai me passar 
a bola quando eu estiver na área?”

Romário não fez grandes exi-
gências. Assinou contrato para 
receber apenas um salário mínimo 
por mês, mas decidiu o que fazer 
com essa “fortuna”: “Vou repassar 
ao clube, que anda muito necessi-
tado de dinheiro.”

Enquanto isso, do ponto de 
vista administrativo, Romário se 

empenha em criar condições para 
que o clube possa ter liberada a sua 
sede e voltar a ser um local de am-
plas atividades, sociais e esportivas. 
É preciso lembrar que o América 
foi uma glória da Tijuca, notabili-
zando-se por um empenho que dei-
xou muitas saudades no espírito dos 
seus associados de sempre. Para não 
ir muito longe, é possível lembrar 
que os seus bailes de Carnaval eram 
famosíssimos, inclusive com uma 
vitoriosa programação infantil.

*Escritor. Membro da 
Academia Brasileira 

de Letras

Arnaldo Niskier*
A volta do América

É com grande preocupação 
que observamos a intensifi cação 
dos atos de vandalismo contra o 
setor de transporte por ônibus da 
cidade do Rio de Janeiro. Em ple-
no 1º de maio, o principal meio de 
transporte do trabalhador carioca 
sofreu a depredação de cerca de 30 
veículos. O episódio lamentável na 
saída das praias retirou 20 ônibus 
de circulação, além de causar um 
prejuízo de aproximadamente R$ 
200 mil. Os números são alarman-
tes: somente nos últimos 12 me-
ses, cerca de 2,8 mil ônibus foram 
vandalizados e 29 incendiados, um 
deles nesta semana.  

Na prática, o prejuízo atri-
buído aos consórcios ultrapassa a 
marca de R$46 milhões, quantia 
que poderia ter sido investida na 
compra de 55 veículos zero qui-
lômetro para atender os usuários. 
O cenário se torna ainda mais 
crítico quando constatamos que 
os danos causados ao sistema não 
se limitam ao rombo fi nanceiro. 
Durante o mesmo período, 145 
ônibus foram interceptados para 
serem utilizados como barricadas 
criminosas em comunidades. Ca-
sos praticamente diários, que afe-
tam diretamente a mobilidade ur-
bana carioca, o deslocamento de 

milhares de passageiros e a saúde 
mental dos motoristas que estão 
sujeitos a tais situações.

É nosso dever engajar e cons-
cientizar a população carioca 
de que o maior infortúnio é do 
usuário. A campanha “Quem é 
cria não vacila”, então, chega aos 
terminais e ônibus da cidade para 
corroborar com a nossa inten-
ção de atuar diretamente por um 
transporte público mais efi caz e 
seguro. Afi nal, a livre locomoção 
é direito constitucional previsto 
no Art. 5º, XV.

Às autoridades de segurança 
pública do Estado, fi ca a incum-

bência de propor políticas pú-
blicas efetivas, que não fi quem 
apenas no papel ou no plenário, 
mas que estejam nas ruas, possi-
bilitando a todos o exercício ple-
no de sua cidadania. Essa luta é 
de todos e unir os esforços entre 
prestadores de serviço, autorida-
des competentes e população é 
o primeiro passo para um futuro 
mais proveitoso.  Na segunda ca-
pital com maior número de habi-
tantes do país, não há mais espaço 
para crimes anunciados. É tempo 
de dar um basta.

*Presidente do Rio Ônibus

João Gouveia*

O vandalismo e as consequências dos atos 
criminosos contra os ônibus do Rio
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  VICE EM DOSE DUPLA - Do prefei-
to Eduardo Paes apontando para o deputa-
do Pedro Paulo durante o almoço da Ade-
mi/Sinduscon nesta quinta, 02 de maio: 
“O Magnavita não quer você como meu 
vice…” PP responde na lata: “Ele quer é 
você como vice...”. A brincadeira era uma 
referência à manchete do Correio da Ma-
nhã que revelou o movimento do PT para 
ocupar a vice de Eduardo agora em 24 e o 
desenho que o coloca como vice de Lula 
em 2026.  A segunda parte desta hipóte-
se agrada o nosso alcaide.  O nome de An-
dré Ceciliano cresce na bolsa de apostas e 
agrada a classe empresarial carioca. O seu 
papel no impeachment de Wilson Wit-
zel foi exemplar. Sobre ele, o senador Flá-
vio Bolsonaro já disse “Ceciliano nem pa-
rece PT!”

  FOBIA - Uma das resistência do núcleo 

duro de Eduardo Paes a entregar a vice é a re-

jeição do eleitorado carioca ao Partido dos 

Trabalhadores. Nas pesquisas, ela subtrai mais 

votos do que acrescenta. Já a ideia de ter Paes 

como vice de Lula agrada e muito a classe po-

lítica e empresarial no Rio. O nome de André 

Ceciliano quebra este estigma do radical de es-

querda. É um nome que agrada os mais con-

servadores.

  SUBINDO A SERRA - O último cario-

ca candidato a vice-presidente foi o ex-depu-

tado Índio da Costa, que concorreu na cha-

pa de José Serra e não fez feio. Uma eleição 

bem diferente de uma reeleição com o pre-

sidente da República ocupando o Planalto. 

Aliás, Índio tem o mesmo DNA político. 

Começaram sob a proteção de César Maia.

  VOTEM NO DUARTE! - Eduardo Paes 

estava bem humorado na homenagem da Ade-

mi/Sinduscon com o Lide Rio. Ele brincou 

com o vereador Pedro Duarte e chegou a pe-

dir voto para a reeleição do nobre opositor. 

Voto para vereador e não para prefeito como o 

moço pensa em concorrer.

  BARRADOS NO BAILE - Quem está 

de saia justa é a secretária de Turismo do 

Rio, Daniela Maia. Ela fez uma pequena lis-

ta de dirigentes do setor de turismo convi-

dados pessoalmente por ela para o show da 

Madonna e enviou para o Prefeito Eduar-

do Paes. Descobriu que não teria nenhuma 

cota de convites. Todos foram negados pelo 

prefeito. Mais um evento que é feito usando 

a bandeira do turismo e no qual o setor fi ca 

excluído. No carnaval foi a mesma coisa.

 NA MIRA DO MP - Eduardo Paes está 

tendo o máximo cuidado com a questão dos 

convites para o show da Madonna. É ano elei-

toral. Não haverá transfer para os convidados 

do gabinete do prefeito como ocorre no ré-

veillon e nem comes e bebes em um pavilhão 

anexo. Cada um que se vire. Tudo para não ir-

ritar o Ministério Público, principalmente o 

eleitoral.  

 CARONA - O vereador Pedro Duar-

te deixou o Hotel Fairmont a bordo de uma 

BMW top de linha. O vereador do Novo 

justifi cou a coluna: “Estou de carona. Este 

carro não é meu e nem ele é o meu motoris-

ta”, referindo-se ao proprietário e condutor 

do veículo, um conhecido Procurador do 

município.

  CAIADINHO - Carlo Caiado saiu 

aclamado do Hotel Fairmont. O prefeito 

Eduardo Paes rasgou elogios à condução do 

legislativo no novo plano diretor da cidade. 

O atual presidente da Câmara tem chances 

de continuar presidente na próxima legisla-

tura. Um parecer jurídico já deixou as por-

tas abertas.

PINGA-FOGO

A quebradeira anunciada da maioria 
das unidades da federação ressalta o pri-
marismo de campanhas como a que pede 
combustíveis sem impostos. As conse-
quências da redução do ICMS do com-
bustível promovida por Jair Bolsonaro 
podem ser notadas no vermelho que tin-
ge as contas de tantos estados.

Slogans que tratam da diminuição ou 
fi m de taxas procuram driblar uma ques-
tão óbvia: quem é que vai pagar hospitais, 
escolas, salários de policiais e todo o fun-
cionalismo público? As discussões em tor-
no da reforma tributária e projetos aprova-
dos pelo Congresso que renovam e mesmo 
ampliam as isenções fi scais indicam que, 
mais do que pesada, a carga de impostos é 
injusta, pesa de maneira desproporcional.

Outro dia, o ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, disse que o gasto 
tributário — ou seja, as isenções de im-
postos — triplicou no Brasil. Aumentou 
muito o número de setores que foram 
benefi ciados (recentemente, o Congresso 
aprovou redução na contribuição previ-
denciária de quase todas as prefeituras do 
país e de empresas de 17 setores; renovou 
também a alíquota zero de impostos fe-
derais para setores de turismo e eventos).

Grandes escolas, universidades e 
hospitais privados reconhecidos como 
sendo fi lantrópicos e sem fi ns lucrativos 
são dispensados de pagar a contribuição 
previdenciária patronal de seus funcio-
nários — cerca de 27 mil instituições se 
benefi ciam dessa isenção. Seus emprega-
dos, porém, terão direito à mesma apo-
sentadoria dos demais segurados, valores 

não recolhidos por seus patrões são com-
pensados pelas contribuições dos demais 
integrantes do sistema.

Todos os setores benefi ciados por 
isenções — como a Zona Franca e o agro-
negócio — têm na ponta da língua justi-
fi cativas para a benesse. Falam em geração 
de empregos, enfatizam que suas contra-
partidas compensam o que deixam de 
pagar. As explicações são sempre acom-
panhadas de números nem sempre bem 
claros e que mostrariam a importância 
das concessões.

O problema é que qualquer isenção 
parte de uma análise subjetiva. Por exem-
plo: por que integrantes de 18 profi ssões 
terão direito a uma alíquota menor do 
futuro imposto único? Por que, na pres-
tação de serviços, advogados, engenhei-

ros, arquitetos e profi ssionais de educa-
ção física pagarão menos que mestres de 
obras, decoradores e faxineiros? Por que 
médicos serão benefi ciados com percen-
tual ainda inferior? Por que não há, pelo 
menos, um teto em reais para tais conces-
sões, que terão que ser compensadas pelas 
contribuições dos demais brasileiros?

E aí voltamos ao combustível sem im-
postos. Num país atrofi ado pelo rodovia-
rismo, a taxação sobre diesel, gasolina, gás 
e etanol tem peso decisivo na composição 
no preço fi nal de praticamente tudo o que 
consumimos. O aumento no imposto de 
cada um desses itens estoura lá na frente, 
no feijão, no arroz, na carne, no livro, nas 
roupas, nos eletrodomésticos.

Mas um corte radical como o promo-
vido por Bolsonaro na expectativa de ree-

leição apenas jogou o problema pra fren-
te. Como era previsível, os governadores 
foram os primeiros a sentirem os impac-
tos, alguns já foram renovar um pedido 
de socorro ao governo federal; o do Rio 
apelou para o Supremo Tribunal Federal. 

Independentemente do resultado de 
pressões e processos há apenas uma cer-
teza: nós, todos nós, é que vamos pagar 
a conta; deveremos repor, ainda de ma-
neira indireta, o dinheiro que economi-
zamos no posto de combustíveis. Uma 
compensação feita de maneira não trans-
parente, que atinge todo mundo. Não 
custa sempre repetir — nós, todos nós, 
é que pagamos a conta de cada benefício 
concedido por governos, daí que é bom 
sempre controlar o bom dia que politicos 
gostam de dar com o nosso chapéu.

Fernando Molica

Sem impostos e sem dinheiro

Carlo Caiado, Claudio Hermolin (Sinduscon-Rio), Marcos Saceanu 
(Ademi-RJ), Eduardo Paes e Andreia Repsold (Lide-RJ)

Plano 

Diretor 

em pauta

Ademi-RJ e Sinduscon-Rio 
receberam, nesta quinta (02), 
representantes do poder execu-
tivo e do poder legislativo mu-
nicipal para um fórum sobre o 
Plano Diretor. 

Na ocasião, o prefeito 
Eduardo Paes e o presidente da 
Câmara, Carlo Caiado, foram 
homenageados num almoço, 
como forma de reconhecimento 
pelo amplo debate promovido 
sobre o tema.

As duas entidades promo-
veram o encontro para explicar 
às empresas associadas os deta-
lhes da nova legislação. � iago 
Dias, subsecretário executivo de 
Desenvolvimento Econômico, 
Inovação e Simplifi cação, e o 
vereador Rafael Aloisio Freitas, 
presidente da comissão que mo-
nitora a implantação do Plano 
Diretor, comentaram os desa-
fi os da aprovação da nova lei.

“Foi muito importante con-
tar com a disposição da Prefeitu-
ra e da Câmara para ouvir as de-
mandas do mercado”, destacou 
Saceanu. “A outorga onerosa foi 
um bom exemplo do debate en-
tre o público e o privado”, acres-
centou.

“O Plano Diretor tem muito 
a acrescentar para os mercados 
da construção civil e imobiliá-
rio. Por isso, a importância de 
reconhecer e homenagear o 
trabalho, tanto poder executivo 
quando do legislativo municipal 
nesses dois anos de discussão em 
parceria com os setores”, afi r-
mou Cláudio Hermolin, presi-
dente do Sinduscon-Rio.

Fotos Cláudio Magnavita

Renato Wrobel

O empresário Mario Filippo (Marinho) 
ladeado pelos vereadores Carlo Caiado e 
Rafael Freitas

Alfredo Lopes e Renato Leite, da 
Performance Empreendimentos

Carlos Felipe Carvalho, da Carvalho Hosken; Alfredo Lopes; 
José Oreiro, fundador da Rede Windsor; e João Paulo Matos, da 
Calçada Empreendimentos

João Paulo Matos (Calçada) 
e Carlos Felipe Carvalho 
(Carvalho Hosken)

Eduardo Paes, Claudio Hermolin e Alfredo Lopes

Secretário municipal da Casa Civil do Rio, Eduardo 
Cavaliere; deputado estadual Cláudio Caiado; e o 
vereador Rafael Freitas

Alexandre Miller, Marinho Felippo, Michele Novaes (15º 
Ofício de Notas) e Vinicius Benevides

Marcos Saceanu; Claudio Hermolin; Alfredo Lopes; 
o deputado Pedro Paulo; a presidente do Lide RJ, 
Andréia Repsold. e o prefeito Eduardo Paes

  EMENDA GARANTE HOMENA-
GEM  - Emenda orçamentária da deputada 
Natália Bonavides (PT-RN), no valor de R$ 
300 mil, garantirá os recursos para a cons-
trução da estátua de Alzira Soriano, a pri-
meira mulher a exercer o cargo de prefeita 
na América Latina. A estátua será construí-
da na cidade de Lages, no Rio de Grande 
do Norte, na qual ela governou a partir de 
1927. A ofi cialização do início de constru-
ção da estátua aconteceu esta semana duran-
te a Semana Alzira Soriano. A previsão é que 
o monumento seja entregue à população até 
abril do ano que vem. A Semana Alzira So-
riano é uma iniciativa da prefeitura de La-
ges e dos esforços do prefeito Felipe Mene-
zes, que atua no fortalecimento da memória 
da pioneira dos movimentos feministas. Al-

zira é bisavó do editor da edição nacional 

do Correio da Manhã em Brasília, Rudol-

fo Lago.

 GERAÇÃO DE EMPREGOS - O Rio de 
Janeiro é a terceira unidade da Federação com 
maior saldo positivo em março de 2024 na ge-
ração de postos de trabalho com carteira assina-
da, de acordo com os dados do Novo Cadastro 
Geral de Pessoas Empregadas e Desempregadas 
(Caged). Os dados foram divulgados na terça-
-feira (30). Em todo o estado, foram criados 24,4 
mil novos empregos. No acumulado dos três pri-
meiros meses, foram 43,4 mil novas vagas. Na 
divisão por municípios, a cidade do Rio liderou, 
com a abertura de 11,2 mil novas vagas. Na se-
quência dos cinco municípios com maior sal-
do em março, aparecem Niterói (1,7 mil), Du-
que de Caxias (1,5 mil), Macaé (1,2 mil) e Nova 
Iguaçu (974).

 EDUCAÇÃO SUPERIOR I - Teresópolis 
lançou nesta quinta-feira (2), o projeto de im-
plementação do campus do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janei-
ro (IFRJ), que passa a ser uma das seis cidades 
fl uminenses contempladas pelo Governo Fede-
ral para receber a unidade. A sede do campus 
do IFRJ será em área na Sudamtex, com cons-
trução de prédio nos moldes estabelecidos pela 
instituição. A previsão é de que a obra tenha iní-
cio no segundo semestre deste ano e conclusão 
em um ano. A expectativa é de que seja realiza-
do vestibular no 2º semestre de 2025, com iní-
cio das aulas no 1º semestre de 2026.

  EDUCAÇÃO SUPERIOR II - A chegada 
do instituto à Região Serrana, é resultado da ar-
ticulação política do prefeito Vinícius Claussen 
para a captação de investimentos junto ao Gover-
no Federal. O IFRJ está presente em Teresópolis 
desde julho de 2022, onde oferece quatro cursos 
de capacitação gratuitos, na Casa do Trabalhador.

  VISITA  À OBRAS - O prefeito de 
Barra Mansa, Rodrigo Drable, e o se-
cretário de estado de Infraestrutura e 
Cidades, Uruan Cintra de Andrade, 
conferiram obras que estão sendo rea-
lizadas no município pelo Governo do 
Estado. Acompanhados de secretários 
municipais, vereadores e profissionais 
da empresa que executa os trabalhos, 
Drable e Uruan, eles fizeram uma ma-
ratona nos canteiros de obras.   Uruan 
Cintra reiterou o compromisso do Go-
verno do Estado com a Prefeitura de 
Barra Mansa. O vereador Luiz Furlani 
aproveitou para destacar a importân-
cia da parceria. “O governador Cláudio 
Castro tem dado uma grande atenção 
especial para Barra Mansa nos últimos 
anos e isso tem um grande peso na rea-
lização de obras tão significativas para 
nossa cidade”, concluiu.
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Em quatro meses, governo 
libera R$ 14 bi de emendas
No dia 30, foi batido novo récorde: R$ 4,9 bilhões em 24 horas

Por ana Paula Marques

Após pressão do Congresso, 
o governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) libe-
rou R$ 4,9 bilhões em emendas 
parlamentares em um único 
dia. Esse é o maior valor libe-
rado pelo Palácio do Planalto, 
que somente em quatro meses 
já liberou R$ 14 bilhões.

Em sua maioria, as verbas são 
do Ministério da Saúde e aconte-
cem após pressão dos parlamen-
tares para envio das emendas 
aos seus redutos eleitorais. Esses 
envios são um importante instru-
mento político para deputados e 
senadores, que podem beneficiar 
prefeitos aliados, já que o dinhei-
ro, que é convertível em obras ou 
aquisições, se transforma em visi-
bilidade para os políticos em to-
dos os níveis — federal, estadual 
ou municipal.

Além disso, as emendas po-
dem aplacar as ‘brigas’ entre o 
governo e as casas Legislativas, 
que recentemente passam por 
inúmeras crises em matérias 
importantes para o Executi-
vo. A relação entre os poderes 
começou a semana mal após o 
ministro Cristiano Zanin do 
Supremo Tribunal Federal sus-
pender a desoneração da folha 
salarial de 17 setores da econo-
mia, contrariando o Congresso

Resposta
O anúncio do empenho — 

autorização — foi feita pelo 
ministro das Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha, em 
publicação na rede social X, 
antigo Twitter. Foi uma reposta 
direta às críticas do Parlamento 

e, principalmente, do presidente 
da Câmara dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL), que afirmou, 
mais de uma vez, que o Planalto 
não estava cumprindo seus com-
promissos com o Congresso.

“Estamos fechando hoje, 
30 de abril, com um recorde 
de publicação de empenhos de 
emendas parlamentares. Ultra-
passamos R$ 14 bilhões de pu-
blicados para empenho dessas 
emendas parlamentares, entre 
emendas individuais e emendas 
de bancada. Isso é mais recurso 
para a saúde, para a estrutura 
das cidades. O Ministério da 
Saúde foi o campeão já nesse 
empenho. Parabéns ao trabalho 
do Ministério da Saúde”, afir-
mou Padilha na publicação.

O ministro ainda fez uma 
comparação com anos ante-
riores. “Nos quatro primeiros 

meses de 2023, o volume de 
emendas empenhadas estava 
em R$ 350 milhões. Em relação 
ao primeiro quadrimestre de 
2020, ano das últimas eleições 
municipais, os R$ 14 bilhões 
equivalem a mais de três vezes o 
gasto autorizado”, disse.

Além disso, o ministro ain-
da disse haver espaço de quase 
R$ 1 bilhão em emendas indi-
viduais cujos gastos ainda não 
foram indicados pelos municí-
pios, pelas entidades nem pelos 
parlamentares beneficiados. 
Devido à legislação eleitoral, os 
recursos precisam estar empe-
nhados até 30 de junho.

Crise
Nos últimos dias, Lira e 

Padilha protagonizaram uma 
‘pequena crise’, justamente por 
conta da articulação do gover-

no. Lira chegou a chamar Pa-
dilha de “incompetente” e se 
referiu ao petista como um “de-
safeto”. Isso aconteceu após o 
ministro ter se articulado para 
Brazão permanecer preso.

Desde março que os dois 
já não dialogam mais, essa ta-
refa ficou com Rui Costa, mi-
nistro da Casa Civil. Ainda 
assim, o presidente da Câmara 
fez chegar críticas a Lula sobre 
o trabalho do ministro, como 
promessas não cumpridas de 
nomeações em estatais e libera-
ções de emendas.

Após o conflito entre os 
dois, o presidente Lula chegou 
a conversar com Lira no Palá-
cio da Alvorada. O conteúdo 
da conversa não foi revelado, 
mas, após a reunião, Lula negou 
qualquer tipo de conflito entre 
o Planalto e o Congresso.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Padilha comemorou récorde de liberação de emendas

Se ganhar em 
um lado, perde 
pelo outro
Por ana Paula Marques

A próxima semana deve co-
locar em prova a articulação do 
governo. Se a votação dos vetos 
presidenciais, que tem previsão 
para acontecer entre os dias 7 e 
9, já era um desafio, agora outra 
janela se abriu para o trabalho 
da equipe de articulação: uma 
possível nova negociação para 
resolver a questão da desonera-
ção da folha de pagamento de 
17 setores da economia.

O clima sobre a desoneração 
começou a fechar assim que o 
Congresso Nacional derrubou 
o veto do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva que impedia a pror-
rogação por mais quatro anos 
da desoneração da folha salarial. 
Na última semana, o governo 
jogou suas cartas e, a pedido do 
presidente, o ministro Cristiano 
Zanin, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), suspendeu, por uma 
liminar, trechos da lei que pror-
rogou a desoneração da folha de 
pagamento de municípios e de 
setores produtivos até 2027.

Os ânimos, que já estavam 
agitados, ficaram piores. A de-
cisão gerou repercussão dos 
parlamentares que recorreram 
à Advocacia do Senado para a 
derrubada da decisão de Zanin. 
Agora, o líder do governo no 
Senado Federal, senador Jaques 
Wagner (PT-BA), afirmou que o 
governo está disposto a negociar.

“É óbvio que vai ser feito 
acordo na desoneração, será fei-
to acordo na questão dos muni-
cípios. O Ministério da Fazenda 
deve estar intimando a proposta 
dos municípios e deve fazê-la 

antes da Marcha dos Prefeitos. 
No fundo, o recurso da inconsti-
tucionalidade não encerra a dis-
cussão. O próprio despacho do 
ministro Zanin abre espaço para 
se negociar e o ministro Haddad 
já deixou claro que quer nego-
ciar. Tem espaço pra negociar”, 
afirmou o senador.

Legalidade
A Confederação Nacional 

de Serviços (CNS) defendeu ao 
STF na quinta-feira (2) a legali-
dade da desoneração da folha. A 
entidade pediu ao tribunal que só 
passe a valer em agosto. Segundo 
a CNS, o Congresso apontou 
que a prorrogação do benefício 
teria impacto orçamentário e fi-
nanceiro de R$ 9,4 bilhões.

“Dessa forma, tem-se por 
desnecessária a suspensão da 
referida legislação até que o 
Congresso Nacional realize a 
estimativa do aludido impac-
to orçamentário e financeiro, 
enquanto tal providência já foi 
devidamente adotada pelo Con-
gresso”, afirmou a confederação.

Ganhar
Além de tentar reverter 

a questão da desoneração, o 
governo espera aprovação do 
DPVAT (Danos Pessoais por 
Veículos Automotores Terres-
tres) para fechar acordo sobre 
vetos presidenciais. Isso porque 
a aprovação do seguro pode li-
berar R$ 15,7 bilhões em cré-
dito extraordinário, modifican-
do o novo arcabouço fiscal. Se 
aprovado, o jabuti do governo 
presente no projeto irá custear 
R$ 3,6 bilhões de emendas de 

comissão, estabelecidos pelos 
congressistas no Orçamento e 
vetados pelo presidente Lula.

Com isso, o governo pode-
rá liberar ainda mais emendas 
parlamentares e assim garantir 
menos danos na hora da votação 
dos vetos e no avanço de outras 
pautas importantes no Congres-
so. Entretanto, mesmo com a 
estratégia, a previsão é de perda 
de alguns vetos, como os da pau-
ta conservadora, o PL das saidi-
nhas, por exemplo, é um desses, 
ele restringe a saída temporária 
de presos. No entanto, há 28 ve-
tos pendentes de votação e que 
“trancam” a pauta.

Perder
Agora, mesmo que o governo 

se esforce, perderá de alguma for-
ma. É o que avalia o cientista po-
lítico André Cesar. “O governo 
tem que elencar suas prioridades 
e, com isso, minimizar danos em 
algumas áreas. Porém, perder ele 
vai. Apesar de estar cedendo um 
número grande de emendas, Lula 
triplicou a verba de emendas par-
lamentares e destinou R$ 14 bi 

em ano de eleições municipais. 
Uma hora o Executivo terá que 
apertar o freio. A articulação pre-
cisa chegar em um meio-termo, o 
que deve ser difícil com um Con-
gresso, em sua maioria, opositor 
ao Planalto”, explica.

Para o analista, ceder tanto 
para os parlamentares demons-
tra um governo enfraquecido. 
“Lula, em seu terceiro mandato, 
parece não ter entendido que o 
jogo mudou e o Congresso tam-
bém. Se fosse um governo mais 
forte, não veríamos tantas crises 
impostas entre os poderes, prin-
cipalmente, essa judicialização 
da política”, explica.

Apesar de já ter gerado uma 
crise, a base governista continua 
a defender a reoneração. Para o 
Senador, os projetos aprovados 
pelo Congresso são inconstitu-
cionais porque afetam o finan-
ciamento da Previdência Social. 
“Não é como se o governo não 
aceitasse a decisão do Congresso. 
Mas, se for inconstitucional, ele 
tem por direito ir ao Poder que 
guarda a Constituição e pedir 
que julguem”, afirmou.

Lula Marques/ Agência Brasil

Congresso analisará vetos esta semana

CORREIO POLÍTICO

De um lado, o PT. Do 
outro, o Congresso

A garantia é 
Fernando Haddad

Positivo Aprovações

Inflação

Arrecadação

Desafios

Emprego

Certamente, a melhora 

na classificação não terá 
vindo da postura de “co-

mentadora-geral da Re-

pública” que a presiden-

te do PT, deputada Gleisi 

Hoffmann (PR), resolveu 

incorporar recentemente 

nas redes sociais. Gleisi 

pressionou fortemente 

Haddad contra seus es-

forços de meta fiscal de 
déficit zero. Muito menos 

será por cada momento 
em que o Congresso cria 

novas despesas públicas 

para o governo. De acordo 

com fonte da área eco-

nômica, se por um lado 

quando Haddad sugere 

vetos ou recursos na Jus-

tiça ele azeda as relações 
com o Congresso, por ou-

tro ele faz a demonstra-

ção de que é de fato firme 
nos seus compromissos. 

Depois de dias nada fáceis 
no jogo de estica-e-puxa 

que vive de forma crôni-

ca tanto internamente 

quanto na relação com o 
Congresso, o ministro da 

Fazenda, Fernando Had-

dad, pode comemorar a 

melhoria da nota do Brasil 

na classificação de risco 
de investimento feita pela 

Agência Moody’s. Ainda 

que a agência tenha fei-

to críticas ainda à falta de 

segurança fiscal, se a con-

fiança no país melhorou, 
isso estará diretamen-

te relacionado à forma 

como Haddad mantém 

firme seus compromissos 
de responsabilidade fiscal 
apesar do fogo amigo de 

um lado e a pressão por 
gastos do Congresso por 

outro. O resto parece mais 

Haddad sobrevivendo a 

uma etapa de uma espé-

cie de “Jogos Vorazes” de 
viés econômico, no qual 

todos estão contra ele. 

A Moody’s manteve a nota 

Ba2, que ainda aponta 

para riscos no investimen-

to. Mas evoluiu a avaliação 
sobre a situação brasileira 
de “estável” para “positi-
va”. O maior sinal de que 

se reconhece que é vitória 

de Haddad é que o presi-

dente comemorou repos-

tando o post do ministro.

A verdade é que, mal ou 

bem, Haddad vai conse-

guindo fazer avançar no 
Congresso a pauta econô-

mica. Se já era um milagre 
ter aprovado a reforma 

tributária, ele agora verá 
avançar sua regulamen-

tação, mesmo com o atra-

so no envio dos projetos 

do governo. 

Já a inflação recuou em 
abril para 0,21%, de acor-

do o IPCA-15, que mede 

a prévia da inflação oficial 
do mês. Com o resultado, 

o acumulado no ano está 
em 1,67%. Em 12 meses, 

3,77%, abaixo dos 4,14% 

acumulados em um ano 

até a prévia de março des-

te ano. 

Porque a verdade é que, 

apesar das tremendas di-

ficuldades da queda-de-

-braço interna e das re-

lações com o Congresso, 
Haddad tem números po-

sitivos para apresentar. A 

arrecadação de impostos 
fechou março em R$ 190,6 
bilhões, melhor desempe-

nho desde o ano 2000.

A festa micada do Primei-

ro de Maio organizada 
pelas centrais sindicais, 

porém, mostra os novos 

desafios. A lógica do tra-

balho e da economia que 

gerou o PT mudou. Em 

tempos de uberização e 
trabalho informal, a eco-

nomia brasileira hoje se 

move de forma diferente.

Já o Cadastro Geral de 
Pessoas Empregadas e 

Desempregadas (Caged) 

apontou na terça-feira 
(30) um saldo de 244,3 mil 

novos postos de trabalho 

abertos em março. Nos 
últimos 15 meses, entre 

janeiro do ano passado e 

março, foram 2,18 milhões 
de novos empregos. 

Marcello Casal JrAgência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Indicadores, como emprego, melhoram no país

Arthur Lira estica; Fernando Haddad puxa

POR RUDOLFO LAGO
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Lula pede votos para 
Boulos e é alvo de críticas

Por Mayariane castro

O Primeiro de Maio deste 
ano não deverá ser necessaria-
mente um dia para o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva cele-
brar. O ato em comemoração à 
data, que marcou o centenário 
das comemorações no Brasil pelo 
Dia do Trabalhador, no estádio 
do Corinthians, em São Paulo, 
acabou esvaziado. E ainda po-
derá trazer dissabores políticos, 
eleitorais e jurídicos para Lula. Ir-
ritado com a baixa presença, Lula 
reclamou da organização do ato. 
E ainda pediu votos aos presentes 
para o candidato do Psol à Prefei-
tura de São Paulo, o deputado 
federal Guilherme Boulos (Psol). 
A oposição reagiu duramente ao 
fato, e poderá pedir providên-
cias contra Lula por campanha 
eleitoral fora de hora e abuso de 
poder político.

Lula classificou as eleições 
estaduais como “um cenário de 
guerra” e que todo apoio de seus 
eleitores na corrida presidencial é 
bem-vindo para Boulos. Ele ain-
da acrescentou que os adversários 
do candidato são de escala nacio-
nal, estadual e municipal, por isso 
será uma concorrência acirrada.

“Ele [Boulos] está enfrentan-
do três adversários. E, por isso, 
quero dizer: Ninguém vai der-
rotar esse moço se vocês votarem 
no Boulos para prefeito nessas 
eleições. E eu vou fazer um apelo. 
Cada pessoa que votou no Lula 
em 1989, 1996, 1998, em 2006, 
2010, em 2022, tem que votar no 
Boulos para prefeito de São Pau-
lo”, discursou o presidente.

Pesquisa divulgada nesta 
quinta-feira pelo Instituto Pa-
raná Pesquisas mostra Boulos 
perdendo a vantagem que já 

teve na disputa por São Paulo. 
Segundo a pesquisa, lidera a 
corrida agora o prefeito de São 
Paulo, Ricardo Nunes (MDB), 
com 27,3%. Boulos vem em se-
gundo, com 25,7%.

Reações
A ação foi fortemente critica-

da por adversários políticos e par-
tidos dos pré-candidatos à prefei-
tura de São Paulo entraram com 
pedidos contra o discurso do 
presidente Lula. Os deputados 
federais Júlia Zanatta (PL-SC), 
Coronel Meira (PL-PE), Carla 
Zambelli (PL-SP) e Kim Kata-
guiri (União Brasil-SP) disseram 
que vão acionar a Justiça Eleitoral 
contra o discurso por “campanha 
eleitoral antecipada” e “desvio de 
funcionalidade pública”.

A pré-candidata à Prefeitura 
de São Paulo pelo Partido Novo, 
Marina Helena, entrou com ação 
direta na Justiça Eleitoral por 

propaganda antecipada contra 
Boulos e Lula. Em nota, o par-
tido solicita uma concessão da 
liminar para determinar que “os 
Representados se abstenham de 
realizar qualquer ato de campa-
nha eleitoral antecipada e divul-
guem os mesmos em suas redes 
sociais”, além da aplicação de 
multa prevista.

O Diretório Municipal do 
MDB de São Paulo, partido do 
atual prefeito Ricardo Nunes, 
pré-candidato à reeleição, afir-
mou, por meio de nota, que con-
siderou o discurso como propa-
ganda eleitoral antecipada, e que 
“vai promover medidas jurídicas 
cabíveis, buscando a aplicação de 
multa ao presidente”. A legislação 
eleitoral impõe restrições sobre 
propaganda na fase de pré-cam-
panha eleitoral e proíbe pedido 
de voto antecipado, cabendo pu-
nição em casos que desrespeitem 
a norma.

A senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF) deseja de-
nunciar o presidente Lula por 
crime de improbidade adminis-
trativa. Foi encaminhado nes-
ta quinta-feira (2) o pedido de 
recolhimento de informações e 
evidências que possam colaborar 
com a formalização da denún-
cia após discurso. “Se realmente 
houve uso de dinheiro público 
neste evento, o presidente não 
deve responder apenas por cri-
me eleitoral, mas também crime 
contra Administração Pública”, 
escreveu a senadora em uma pu-
blicação nas redes.

O Palácio do Planalto apa-
gou do canal oficial do Governo 
Federal CanalGov, do Youtube, 
a transmissão dos discursos do 
1º de Maio com o discurso na 
íntegra. Porém, o vídeo seguia 
no ar no perfil pessoal de Lula 
nas redes sociais até o final de 
quinta-feira (2).

Presidente compara eleição a “cenário de guerra”
Ricardo Stucker/PR

Lula pode ter cometido crime eleitoral ao pedir voto para Boulos

Por Mayariane castro

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva visitou, na quinta-feira 
(2), a cidade de Santa Maria, no 
Rio Grande do Sul, após fortes 
tempestades e enchentes desde 
o início da semana. A cidade é a 
mais afetada em número de mor-
tes, segundo o balanço da Defesa 
Civil do estado divulgado no fi-
nal desta quarta-feira (1).

Lula desembarcou juntamen-
te com a comitiva de ministros 
para reunião com o governador 
Eduardo Leite (PSDB) que pede 
por amparo do governo federal a 
população do estado. O governa-
dor pediu uma articulação entre 
as Forças Armadas e o estado 
para o resgate de pessoas em re-
giões isoladas e sem acesso, que 
teve suporte prontificado pelo 
presidente.

“Tudo o que estiver no al-
cance do governo federal, seja 
através dos ministros, seja através 
da sociedade civil ou por nossos 
militares, vamos dedicar 24 horas 
de esforço para que a gente possa 
atender às necessidades básicas do 
povo que está isolado por conta 
da chuva”, afirmou Lula. O pre-
sidente acrescentou em conversa 
por telefone com Eduardo Leite 
que oito aeronaves das Forças 
Armadas aguardam melhora do 
tempo para poder levantar voo.

Em nova atualização, parte 
da barragem da Usina Hidrelé-
trica 14 de Julho, localizada no 
município de Cotiporã (RS), na 
Serra Gaúcha, rompeu parcial-
mente no início da tarde desta 
quinta-feira (2). “Lamentar des-
de já todas as mortes que ainda 
não foram registradas e que serão 

muitas, infelizmente, por conta 
de deslizamentos e de pessoas que 
estão a 48 horas em localidades 
que estão inacessíveis já pedindo 
resgate. A gente está se esforçan-
do para chegar em cada um dos 
locais”, disse, informando que 204 
municípios estão com maior risco 
em razão da elevação dos níveis 
dos rios e do perigo de desliza-
mento de terras.

Calamidade Pública
O governador Eduardo Leite 

decretou estado de calamidade 
pública diante da gravidade da 
situação e suspendeu as aulas sem 
previsão de volta. As tempestades 
castigam o Rio Grande do Sul 
desde segunda-feira (29), e a pre-
visão é que o volume de chuvas 
continue elevado nos próximos, 
segundo meteorologistas.

O site meteorológico do es-
tado estima que as chuvas conti-
nuem por mais tempo, se esten-
dendo até pelo menos domingo 

(7). “No domingo, recua com 
uma frente quente e traz instabi-
lidade para diversas regiões gaú-
chas. Modelos discrepam ainda 
sobre quanto pode chover na 
passagem desta frente quente de 
Norte para Sul no domingo”, re-
lata a especialista Estael Sias, do 
MetSul.

A gerente de vendas Jeane 
Zardo, de 30 anos, mora em São 
Sebastião, na região do Vale do 
Caí, uma das mais afetadas pelas 
enchentes. Ela explica que preci-
sou buscar apoio na casa de cole-
gas em Porto Alegre porque esta-
va sem energia e completamente 
isolada por conta do alto nível de 
água em seu bairro. Mesmo mo-
rando em um bairro na parte alta 
da cidade, as enchentes ainda afe-
tam o local, porém em menor es-
cala comparado a outras regiões.

Jeane conta que não é a pri-
meira vez que a cidade enfrenta 
enchentes de alto impacto e que 
sempre é um processo difícil de 

recuperação após as chuvas. “Leva 
meses, a última enchente de pro-
porções imensas foi em novembro 
e a cidade não se recuperou total-
mente. É necessário que seja feita 
toda a limpeza das ruas e das casas, 
onde a água passa e vai deixando 
toneladas de escombros que são 
removidos aos poucos. Conforme 
a água vai baixando, as pessoas vão 
voltando para suas casas e tentan-
do recuperar o que restou”.

A gerente também conta que 
é um acontecimento comum e 
que a cidade já possui protocolos 
de segurança para alertar a popu-
lação sempre que entra em perío-
do de chuvas. “Na minha cidade, 
a elevação dos rios é monitorada 
sempre que chove muito, então a 
prefeitura vai atualizando a medi-
da do crescimento dos rios. Car-
ros de som passam nos bairros que 
são afetados primeiro pelas cheias 
avisando as pessoas para saírem de 
casa, e também são disponibiliza-
dos caminhões para carregar uma 
parte dos móveis das pessoas atin-
gidas para que não seja perdido, 
começando pelas pessoas ribeiri-
nhas”, explica Jeane.

Números
De acordo com a Defesa Ci-

vil, o estado já registrou 24 mor-
tos e 21 pessoas estão desapare-
cidas. Ao todo, 134 municípios 
foram afetados pelos temporais, 
com mais de 3 mil pessoas em 
abrigos e 15 mil desalojadas. Os 
locais mais afetados pelos tempo-
rais são a região central do estado 
e os vales do Caí e do Taquari. De 
acordo com o governador, esses 
números são “absolutamente pre-
liminares” e deverão aumentar 
com o passar dos dias.

No Sul, presidente visita Santa 
Maria após catástrofe climática

Pedro Vara/Agência Brasil

Santa Maria é a cidade mais atingida pelas chuvas

CORREIO BASTIDORES

Trabalhadores ficaram 
mais individualistas

Fiasco no 1º de Maio alerta 
petistas e governo 

Empregos Quedas

Humor de Lira

Rejeição

Contra fatiar

Transferência

Para muitos integrantes 

do PT, Lula e o ministro 

do Trabalho, Luiz Mari-

nho (como o presidente, 

um ex-metalúrgico e ex-

-sindicalista), ainda não 

perceberam de todo as 

mudanças do perfil do 
trabalhador. A convivên-

cia no chão da fábrica e 

a prosperidade do setor 

industrial incentivavam a 

luta coletiva, a busca de 

melhores salários e a de-

cretação de greves.

A precarização do em-

prego, a mudança na le-

gislação, a maior oferta 

de trabalho no setor ter-

ciário (especialmente em 

serviços) e o fenômeno 

da uberização mudaram 

esse universo: o trabalha-

dor, hoje, é mais individu-

alista, menos receptivo a 

projetos coletivos.

O fracasso do ato em co-

memoração ao 1º de Maio 

em São Paulo reforçou 

as discussões no PT e no 

governo sobre a necessi-

dade de o presidente Lula 

atualizar sua percepção 

sobre perfil e expectativas 
dos trabalhadores.

Partidários do presidente 

reconhecem que o fim 
da obrigatoriedade do 

imposto sindical em 2017, 

no governo de Michel Te-

mer (MDB), afetou muito 

o trabalho das entidades 

e comprometeu a organi-

zação dos trabalhadores. 

Mas frisam que mudan-

ças nas relações trabalhis-

tas foram decisivas para 

mudanças na percepção 

deste universo.

Para petistas, Lula man-

tém um visão do trabalho 

antiga, baseada na pró-

pria história de vida, uma 

ascensão ocorrida num 

período de crescimento 

da indústria brasileira en-

tão capaz de gerar muitos 

empregos qualificados. 

Dados da Confederação 

Nacional da Indústria 

mostram que, ainda hoje, 

os salários pagos pelo se-

tor estão acima da média 

nacional. O problema é 

que o número de empre-

gados — 10,3 milhões — 

representa apenas 21,2% 

dos trabalhadores formais 

do país.

Em 2023, a participação 

da indústria de transfor-

mação no produto inter-

no bruto ficou em 10,8%: 
foi o quinto recuo anual 

consecutivo e o menor ín-

dice desde 1996 — neste 

ano, o setor representa-

va 17% do PIB nacional. A 

queda gerou redução nos 

postos de trabalho.

O recesso informal da Câ-

mara dos Deputados — 

que pegou carona no 1o 

de Maio — deixou para a 

próxima terça uma avalia-

ção mais precisa de como 

Arthur Lira (PP-AL) vai en-

caminhar o processo de 

discussão do projeto que 

regulamenta a reforma 

tributária.

A regulamentação do tra-

balho de motoristas de 

aplicativos é um exemplo 

do tamanho da dificulda-

de. O projeto, alerdeado 

por Lula, acabou se trans-

formando num problema, 

já que muitos trabalhado-

res rejeitam a indução à 

sindicalização e o paga-

mento à previdência.

O presidente de um par-

tido do Centrão disse à 

coluna discordar da pos-

sibilidade de Lira entregar 

a proposta a quatro rela-

tores; para ele, isso tiraria 

a unidade do texto.  De-

fende que Aguinaldo Ri-

beiro (PP-PB), que relatou 

a PEC da reforma, fique 
com a tarefa.

Petistas frisam que, na 

quarta, Lula disse que o 

ato havia sido mal convo-

cado e citou o ministro da 

Secretaria-Geral da Pre-

sidência, Márcio Macedo, 

segundo ele, “responsável 

pelo movimento social 

brasileiro”.  Ou seja, trans-

feriu para o governo uma 

tarefa da sociedade. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Paulo Pinto/Agência Brasil

Câmara debate trabalho de motoristas de aplicativos

Lula participou de ato esvaziado em São Paulo

POR FERNANDO MOLICA
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OCDE: economia brasileira 
deve crescer 1,9% em 2024 

Confiança Empresarial sobe 
para 95,8 pontos em abril

CORREIO ECONÔMICO

Demanda cresce Situação atual

IPC-S salta

E o fiscal?

Cinco avançam

Dívida sustentável

Embora observe desace-
leração para 2023 (quando 
cresceu 2,9%), a Organiza-
ção para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE) revisou para 
cima a estimativa para a 
economia brasileira, que 
deve avançar 1,9% este 
ano, ligeira melhora, ante 
à anterior, de 1,8%, aponta 
relatório divulgado, nessa 
quinta-feira (2) pelo orga-

nismo internacional.  
De acordo com o docu-
mento, “impulsionados 
pelo crescimento robusto 
do emprego, os aumentos 
do salário mínimo e a di-
minuição da inflação, es-
pera-se que os gastos das 
famílias sejam o principal 
motor do crescimento, 
especialmente em 2024”. 
Para 2025, a OCDE prevê 
que o PIB deve subir 2,1%.

Maior nível, desde outu-
bro de 2022, o Índice de 
Confiança Empresarial 
(ICE) avançou 0,6 ponto, 
na passagem de março 
para abril, indo a 95,8 pon-
tos. 
Se considerada a média 
móvel trimestral, o indi-
cador subiu 0,1 ponto, se-
gundo a Fundação Getú-
lio Vargas (FGV).
Segundo o superinten-
dente de Estatísticas Pú-
blicas do Instituto Brasi-

leiro de Economia da FGV, 
Aloisio Campelo Junior, 
“o aumento da confian-
ça empresarial em abril 
ocorre de maneira hete-
rogênea, com elevações 
no Comércio e Indústria, 
mas recuos em Serviços e 
Construção. Destaca-se o 
aumento significativo de 
5,1 pontos na confiança do 
Comércio, impulsionado 
por uma melhora expres-
siva nas percepções sobre 
a situação atual”. 

A perspectiva de demanda 
crescente do comércio e 
da indústria nos próximos 
três meses (alta de 1 ponto 
a 95,6 pontos) é a melhoria 
de 0,5 ponto da Situação 
Atual Empresarial (ISA-E), 
para 95,9 pontos, ao passo 
que o Índice de Expectati-
vas (IE-E) subiu 0,6 ponto 
(95,7 pontos).

No que toca ao quesito 
momento presente, hou-
ve alta de 0,6 ponto na 
demanda atual e de 0,3 
ponto na avaliação sobre 
a Situação Atual dos Ne-
gócios. Já a confiança dos 
serviços caiu 1,0 ponto 
(94,8 pontos) e a do co-
mércio cresceu 5,1 pontos 
(95,5 pontos). 

Após fechar com alta 
de 0,10% em março e de 
0,32% na terceira leitura 
de abril, o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Sema-
nal (IPC-S) saltou 0,42% 
no final de abril, divulgou, 
nessa quinta-feira (2), a 
FGV. O indicador agora 
acumula avanço de 2,84% 
em 12 meses.

Reforçando o ‘coro’ em 
torno da necessidade de 
equilíbrio das contas pú-
blicas no país, a OCDE 
acentuou “a chave para 
restaurar a confiança nas 
finanças públicas está no 
cumprimento da meta do 
resultado primário e na 
implementação do novo 
arcabouço fiscal”.

Pela última leitura do IP-
C-S de abril, cinco das 
oito classes de despesas 
avançaram, ante a leitura 
anterior, como Transpor-
tes (+0,52%); Saúde e Cui-
dados Pessoais (+ 0,87%), 
Educação, Leitura e Re-
creação (-1,24%), Comuni-
cação (+0,57%) e Despe-
sas Diversas (+0,13%).

“Ao pregar uma reforma 
fiscal mais ampla que 
melhore a sustentabilida-
de da dívida e priorize o 
ajuste de despesas, a or-
ganização internacional 
admitiu ter dúvidas quan-
to à capacidade de o Exe-
cutivo federal conseguir 
“entregar déficit primário” 
este ano.

Divulgação

Divulgação

Embora avance, economia nacional desacelera

Aumento da confiança ocorreu de forma homogênea

Déficit corrente do país tem 
‘tombo’ de US$ 4,6 bilhões 
Em igual mês de 2023, indicador exibia superávit de US$ 698 milhões 

Por Marcello Sigwalt

Uma completa reversão de 
desempenho. Assim pode ser 
descrita a mudança de polari-
dade no desempenho das tran-
sações correntes do balanço de 
pagamentos, que passaram de 
um superávit fraco de US$ 698 
milhões, em março do ano pas-
sado, para um déficit cavalar de 
US$ 4,6 bilhões, em igual mês 
de 2024, o que correspondeu a 
um recuo de US$ 4,2 bilhões. 
Nesse mesmo período, os défi-
cits nas contas de serviços e de 
renda primária cresceram US$ 
660 milhões e US$ 378 mi-
lhões, respectivamente, aponta 
a Estatística do Setor Externo, 
divulgada, nessa quinta-feira 
(2), pelo Banco Central (BC). 

Se considerados os 12 me-
ses concluídos em março deste 
ano, o déficit em transações 
correntes totalizou US$ 32,6 
bilhões (1,46% do PIB), acima, 
portanto, dos US$ 27,3 bilhões 
(1,23% do PIB) registrados no 
mês anterior, mas abaixo de 
US$ 49,3 bilhões (2,46% do 
PIB), verificado em março de 
2023.

Retração forte também 
apresentou a balança comer-
cial, cujo superávit encolheu 
de US$ 9,3 bilhões, em março 
de 2023, para não mais de US$ 
1 bilhão. Igualmente aquém, 
no mesmo comparativo anual 
ficou a balança comercial de 
bens, que baixou de US$ 9,3 
bilhões para US$ 5,1 bilhões, 
em que as exportações recua-

ram 14% (US$ 28,5 bilhões) e 
as importações retraíram 1,9% 
(US$ 23,4 bilhões). 

Na conta de serviços, o dé-
ficit em março último somou 
US$ 3,7 bilhões, pouco acima 
dos US$ 3,1 bilhões apurados 
em igual mês do ano passado. 
Nesse mesmo comparativo 
anual, as despesas líquidas de 
serviços de telecomunicação, 

computação e informação tota-
lizaram US$ 773 milhões, ante 
os US$488 milhões anteriores. 

Já os investimentos diretos 
no país (IDP) cresceram, de 
US$ 7,3 bilhões, em março de 
2023, para US$ 9,6 bilhões, em 
março último. Em participação 
no capital, houve entrada líquida 
de US$ 5,5 bilhões, em opera-
ções intercompanhia.

Divulgação

Contas externas apresentam deterioração no período de um ano

Consolidando uma sequên-
cia de quatro meses seguidos de 
crescimento de pedidos, e a um 
ritmo mais acelerado em quase 
três anos, o PMI Industrial (ín-
dice de gerentes de compras) 
cresceu de 53,6 pontos, em 
março último, para 55,9 pon-
tos, em abril, o patamar mais 
elevado, desde julho de 2021.

Os dados foram divulga-
dos, nessa quinta-feira (2), 
pela consultoria internacional 
S&P Global, ao atribuir o de-
sempenho positivo à ‘demanda 
dinâmica’ de variáveis, como 
vendas, produção, emprego e 
estoques de insumos.

Ao comentar que os dados 
mais recentes do PMI trans-
mitem uma mensagem positiva 
sobre a saúde do setor indus-
trial nacional (mediante uma 
demanda que fortalece a expan-
são de novos pedidos, produ-
ção e emprego), a diretora-as-
sociada de Economia da S&P 
Global Market Intelligence, 

Pollyanna De Lima lembra que 
“a recuperação da produção foi 
a melhor desde o final de 2020. 
Até mesmo as exportações au-
mentaram em abril, depois de 
caírem mensalmente por mais 
de dois anos, devido aos ganhos 
da Ásia, Europa, América Lati-
na e EUA”.

Ao mesmo tempo, em que 
pese a intensificação do recru-
tamento, por parte dos produ-
tores de bens, os resultados de 
abril atestam a existência de um 
excesso de capacidade das em-
presas. 

“Os volumes de negócios 
pendentes têm diminuído por 

quase três anos. O que parece 
estar apoiando a criação de em-
pregos é a confiança nas pers-
pectivas das carteiras de pedi-
dos e da produção”, explicou a 
diretora.

Para Pollyana, além da pers-
pectiva de maior dinamismo 
da demanda, nos próximos 12 
meses, as indústrias mantêm 
a expectativa de que o Banco 
Central (BC) promova novos 
cortes na Selic.

“Apesar de o PMI mostrar 
uma intensificação da inflação 
dos custos de insumos e dos 
preços de produção, esperamos 
que o Banco Central continue 
reduzindo a taxa de referência 
– embora em um ritmo mais 
lento – em meio a uma postu-
ra monetária ainda restritiva”, 
concluiu.

Mesmo que marginal, o cres-
cimento dos novos pedidos para 
exportação teria sido mais favorá-
vel, ante às reduções dos 25 meses 
anteriores. (M.S.)  

Pmi industrial sobe pelo 4º mês seguido
Divulgação

Ritmo de aumento de pedidos é o mais alto em três anos

Receita: reoneração da folha já vigora

moody’s: nota do país pode cair de novo  

Lucas Marchesini (Folha-
press)

A suspensão da desoneração 
da folha salarial determinada 
pelo ministro do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) Cristia-
no Zanin começa a valer já para 
o mês de abril, disse a Receita 
Federal.

“Considerando que a deci-
são foi publicada em 26 de abril 
de 2024 e que o fato gerador 
das contribuições é mensal, a 

decisão judicial deve ser apli-
cada inclusive às contribuições 
devidas relativas à competência 
abril de 2024, cujo prazo de 
recolhimento é até o dia 20 de 
maio de 2024”, disse, em nota, 
o órgão. 

A decisão monocrática do 
ministro Cristiano Zanin sus-
pendeu trechos da lei que pror-
rogou a desoneração da folha 
de empresas e prefeituras. Ela 
está por um voto para formar 
maioria na corte e ser referen-

dada pelos plenário do tribunal.
O principal argumento do 

relator é que a desoneração foi 
aprovada pelo Congresso sem 
a demonstração do impacto fi-
nanceiro, o que violaria a LRF 
(Lei de Responsabilidade Fis-
cal) e a Constituição.

Zanin atendeu a um pedido 
assinado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e pelo 
chefe da AGU (Advocacia-Ge-
ral da União), ministro Jorge 
Messias.

Um pedido de vista do mi-
nistro Luiz Fux interrompeu a 
análise. Ele tem até 90 dias para 
devolver o caso para apreciação 
de toda a corte. A decisão de 
Zanin segue valendo até lá.

A desoneração da folha foi 
criada em 2011, na gestão Dilma 
Rousseff (PT), e prorrogada su-
cessivas vezes. A medida permite 
o pagamento de alíquotas de 1% a 
4,5% sobre a receita bruta, em vez 
de 20% sobre a folha de salários 
para a Previdência.

Poucas horas após alterar, 
de estável para positiva, a nota 
de crédito do país, a própria 
agência de classificação de risco 
Moody’s divulgou novo comu-
nicado, em que admite a pos-
sibilidade de rever tal decisão, 
caso não haja melhora fiscal.

A reviravolta inédita foi ex-
pressa, nessa quarta-feira (1º), 
pela vice-presidente de risco 
soberano da empresa, Samar 
Maziad, ao observar um ‘qua-
dro desafiador’ para o equilí-

brio das contas públicas tupi-
niquins, pois há “necessidade 
de ajuste pelo lado do gasto e 
incerteza quanto à retomada do 
grau de investimento”.

A princípio, a percepção 
favorável da Moody’s se baseou 
na trajetória de crescimento 
econômico, ante o período pré-
-pandêmico, assim pela expec-
tativa criada em torno da evo-
lução das contas públicas, por 
conta do arcabouço fiscal e da 
perspectiva de estabilização da 

dívida pública brasileira.
“Se isso não acontecer, te-

remos de reavaliar a direção, 
certo?”, adiantou Samar, ao des-
tacar que, mais do que a fixação 
de metas fiscais ‘ambiciosas’, 
o que importa é a ‘direção’, o 
compromisso com o arcabouço 
fiscal, o qual ainda não foi ‘ca-
paz de convencer o mercado’.

A respeito das chances de 
o país recuperar o ‘grau de in-
vestimento’, a vice-presidente 
da Moody’s assinala que “essa 

questão ainda terá de ser res-
pondida, mas ainda levará al-
gum tempo antes que possamos 
falar sobre outro movimento 
positivo”. 

Atualmente, o Brasil está 
dois degraus abaixo do grau de 
investimento pela Moody’s.

Ainda sobre a subida do ra-
ting do país pela agência, a exe-
cutiva acentuou, “que nossa de-
cisão não é motivada pelo ciclo 
de notícias, mas pelo reforço no 
perfil de crédito”. (M.S.)
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CORREIO ESPORTIVO

Comissão

Sucesso

Badminton brasileiro

Reforço

Estádio

EM PARIS

O capixaba André 

Stein e o paraiba-

no George Wan-

derley garantiram 

a classificação 
para a disputa do 

torneio de vôlei 

de praia na Olim-

píada. A vaga foi 

confirmada após 
Pedro Solberg e 

Guto decidirem não disputar a etapa do Elite 16 do Circui-
to Mundial em Brasília. Após ótima campanha nas etapas 
do Circuito Mundial que contaram pontos para a corrida 
olímpica, os brasileiros garantiram o passaporte para par-

ticiparem da primeira Olimpíada de suas vidas.

Pedro Martins, diretor 

executivo do Vasco, con-

versou com toda a comis-

são técnica do ex-treina-

dor Ramón Diáz e apenas 
o preparador físico Diego 
Pereira manifestou o inte-

resse em seguir no clube.

Disponível apenas nas 
lojas oficiais do clube, a 
camisa nova do Botafo-

go tem causado filas de 
torcedores que querem 
adquirir o novo uniforme 
na sede do Alvinegro em 

General Severiano.

Outra modalidade na 

qual o Brasil garantiu 
atletas nos Jogos de Paris 

foi o badminton. As va-

gas foram garantidas por 

Ygor Coelho, no individual 
masculino, e por Juliana 

Viana, no individual fe-

minino. Ygor chega a sua 

terceira participação, en-

quanto Juliana fará sua 
estreia. As vagas foram 

confirmadas quando o 
ranking mundial da mo-

dalidade foi fechado, na 
última terça (30), com os 
dois brasileiros presentes 

na zona de classificação.

O Fluminense retomou 

contatos e apresentou 

as condições disponíveis 
para a contratação do za-

gueiro Thiago Silva, que 
anunciou que não ficará 
no Chelsea. O zagueiro é 
desejo antigo do Tricolor.

Cláudio Castro, Gover-
nador do Rio, foi ques-

tionado sobre o possível 

estádio do Flamengo. Ele 
disse que o Rio precisa de 
mais um estádio, mas que 
o Maracanã não pode vi-
rar um “elefante branco”.

© Alexandre Loureiro/COB

André e George vão a Paris

CORREIO NO MUNDO

Municipais I

Saiu caro I

Boston obtém melhores números

Saiu caro II

Municipais II

ASSASSINATOS

O índice de as-

sassinatos nas 

principais cida-

des dos Esta-

dos Unidos caiu 

19,9% nos quatro 
primeiros meses 

de 2024 com-

parado com o 

mesmo período 

no ano passado, 

de acordo com 

dados da consultoria AH Datalytics. A tendência é que a 
queda se acentue nos próximos meses, e o índice final 
pode atingir o menor nível em cinco anos, segundo Jeff 

Asher, analista de dados cofundador da empresa.

As urnas foram abertas 

na Grã-Bretanha na quin-

ta para eleições locais e 
municipais, com o líder 

do Partido Trabalhista, 
Keir Starmer, o prefeito 

de Londres Sadiq Khan e 
o líder do Reform UK, Ri-

chard Tice, indo votar.

Um homem que virou 
uma ameaça num avião 
da companhia United 
Airlines foi condenado 

a pagar mais de R$ 100 
mil após apresentar um 
comportamento consi-

derado agressivo em ple-

no voo.

Dentre as principais cida-

des americanas, Boston 

(-83,33%), Austin (-40%) 
e Nova Orleans (-39,73%) 
apresentaram as maiores 

quedas. As ocorrências 
em Denver (estabilidade), 
Los Angeles (+ 9,46%) e 
Atlanta (+15,38%) não se-

guiram a tendência das 
demais. O Departamento 
de Polícia de Boston dis-

se à reportagem que tra-

balha em parceria com a 
prefeitura para combater 

o crime na cidade. 

Por: Isabela Rocha 
(Folhapress)

Segundo o New York Ti-

mes, o passageiro Ale-

xander Michael Dominic 
MacDonald, 30, começou 
a gritar com a namorada 

dentro do avião. Após ser 
contido, ele voltou a gri-

tar, mas com um funcio-

nário do voo.

Mais de 2.600 assentos de 
conselhos estão prontos 
para serem disputados 

em 107 conselhos ingle-

ses. Trinta e sete comis-

sários de polícia e crime, e 
os 25 membros da Assem-

bleia de Londres também 

serão eleitos.

Reprodução

Grandes cidades mostram queda

Acampamento desmontado

Jogos adiados no Brasileirão

Polícia entra na universidade onde aconteciam os protestos

CBF adia jogos do Campeonato Brasileiro após chuvas no RS

Centenas de policiais entra-
ram na Ucla (Universidade da 
Califórnia em Los Angeles) na 
madrugada desta quinta-feira 
(2) para desmontar o acampa-
mento pró-Palestina atacado 
na véspera por apoiadores de 
Israel. Mais de 130 pessoas fo-
ram presas.

A operação é mais um ca-
pítulo dos protestos contra a 
guerra na Faixa de Gaza que to-
maram campus de costa a costa 
nos Estados Unidos nas últimas 
semanas. 

As manifestações levanta-
ram debates sobre liberdade 
de expressão, antissemitismo e 
censura, além de terem resul-
tado em confrontos entre es-
tudantes e forças de segurança, 
em alguns casos.

Após a ação, o presidente 
americano, Joe Biden, afirmou 
que tanto a liberdade de expres-
são como a lei deveriam ser res-
peitadas nas manifestações. 

“Não somos uma nação au-
toritária na qual silenciamos 

as pessoas e esmagamos vozes 
dissidentes. Mas também não 
somos um país sem lei. Somos 
uma sociedade civil e a ordem 
precisa prevalecer”, disse o de-
mocrata.

Policiais vestindo capacetes 
e carregando escudos e casse-
tetes começaram a se dirigir ao 
local na tarde de quarta-feira 

(1º), segundo a agência de notí-
cias Reuters. A estação de tele-
visão local KABC-TV estimou 
que entre 300 e 500 pessoas 
estavam acampadas, enquanto 
cerca de 2.000 permaneciam do 
lado de fora das barricadas em 
apoio ao protesto.

Os agentes, liderados por 
um grupo de policiais da Patru-

lha Rodoviária da Califórnia, 
esperaram por horas antes de 
finalmente entrar no acampa-
mento. 

Eles pediram aos manifes-
tantes em anúncios por um 
alto-falante para desocupar a 
praça do tamanho de um cam-
po de futebol entre o auditório 
Royce Hall e uma biblioteca.

por Bruno Madrid e Igor 

siqueira (Folhapress)

A CBF anunciou o adia-
mento de ao menos dois jogos 
da Série A do Campeonato 
Brasileiro, ambos envolvendo 
times gaúchos, em função das 
chuvas ocorridas no Rio Gran-
de do Sul. 

Os temporais na região já 
haviam cancelado, inclusive, 
o duelo entre Internacional 
e Juventude, que antes estava 
previsto para a última quarta-
-feira (1º), pela Copa do Brasil. 
A delegação do time de Caxias 
do Sul não conseguiu descer a 
Serra até Porto Alegre.

Grêmio x Criciúma e Ju-
ventude x Atlético-GO, vá-
lidos pela quinta rodada do 
torneio, não vão acontecer nos 
próximos dias. Os confrontos 
estavam marcados, respectiva-

mente, para domingo (5) e se-
gunda-feira (6).

A entidade não informou se 
Cruzeiro x Internacional está 
mantido para este sábado (4).

O texto divulgado diz que 

partidas “de equipes gaúchas 
na condição de visitante” tam-
bém serão alteradas, mas o 
documento não cita qualquer 
mudança de data no duelo em 
questão.

A CBF ainda 
não definiu as novas 
datas dos embates. 

A atitude foi to-
mada “baseada no 
notório cenário de 
emergência em todo 
o Estado”.

Jogos da terceira 
e da quarta divisão 
também sofreram 
mudanças. Já a Sé-
rie B não muda por 
não ter times do Rio 
Grande do Sul pre-
sentes.

Pela Série C, São 
José x Volta Redon-

da e Náutico x Ypiranga 
foram adiados. Já na divisão 
inferior, três duelos serão re-
marcados: Novo Hamburgo 
x Concórdia, Hercílio Luz x 
Avenida e Brasil de Pelotas x 
Barra-SC.

Reprodução

Lucas Uebel/ Grêmio FBPA

Manifestantes protestavam contra ações militares na Palestina

Jogos dos times do Rio Grande do Sul foram adiados por 
conta das graves chuvas que estão tomando o estado

Antissemitismo ganha 
nova definição nos EUA

Suposta contaminação 
assusta na Índia 

A Câmara dos Deputados 
dos EUA aprovou nesta quarta-
-feira (1º) um projeto de lei que 
codifica uma definição contro-
versa de antissemitismo que 
pode cercear críticas ao Estado 
de Israel em escolas e universi-
dades americanas. O texto se-
gue agora para o Senado, onde 
seu futuro é incerto.

A legislação foi aprova-
da por 320 votos a favor e 91 
contrários, com apoio do Par-
tido Republicano e de alguns 
democratas. O texto adota a 

definição de antissemitismo 
proposta pela Aliança Interna-
cional de Memória do Holo-
causto (IHRA) como oficial e 
determina que ela seja utilizada 
pelo governo federal no âmbi-
to da aplicação de leis contra a 
discriminação no sistema edu-
cacional americano.

A aprovação é uma resposta 
aos protestos universitários em 
diversas instituições de ensino 
dos EUA contra o apoio de 
Washington a Tel Aviv na guer-
ra na Faixa de Gaza. 

O governo da Índia deter-
minou nesta quinta (2) a inspe-
ção de todas as marcas de mis-
turas de especiarias em pó para 
uso culinário, como o curry. O 
motivo é a suspeita de contami-
nação por um produto químico 
que pode causar câncer em se-
res humanos.

Os indianos são os maio-
res produtores, consumidores 
e exportadores mundiais desse 
tipo de tempero, apreciado há 
séculos a própria globalização 
é um subproduto da era das na-

vegações iniciada no século 15, 
quando potências europeias 
disputavam rotas comerciais de 
especiarias.

A investigação foi determi-
nada depois que Hong Kong 
suspendeu no mês passado as 
vendas de três misturas de tem-
peros da empresa MDH e do 
curry para peixes da Everest, a 
mais popular marca indiana, 
que também foi banida tempo-
rariamente em Singapura.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

A delegação da ACBF, um 
time de futsal da cidade de Car-
los Barbosa, na Serra Gaúcha, 
foi atingida por uma enxurrada 
quando retornava de uma parti-
da no Paraná na terça (30). Sem 
conseguir concluir viagem, o 
grupo precisou de resgate.

O time da ACBF retornava 
da cidade paranaense de Fran-
cisco Beltrão, onde empatou 
com o Marreco por 2 a 2 pela 
Liga Nacional de Futsal. Na 
altura Serra das Antas, no mu-
nicípio de Veranópolis, o veí-
culo que carregava o grupo foi 
atingido por um forte temporal 
e uma enxurrada.

A delegação presenciou des-
lizamentos de terra que impe-
diram a sequência do caminho 
até Carlos Barbosa. Sem condi-
ções de retornar ou seguir em 
frente, eles precisaram seguir 
caminhando em meio a enxur-
rada, entre árvores e carros que 
foram arrastados.

Ao chegar em um ponto es-
tável, o grupo recebeu resgate 
até o município de Veranópo-
lis, onde permanecerá até que a 
situação nas estradas se norma-
lize e a viagem possa prosseguir 
normalmente e com segurança. 
Felizmente, não houve feridos 
nesta situação.

resgate de time de futsal gaúcho
Reprodução

Atletas foram resgatados da enxurrada na Serra Gaúcha
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EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA RELEM-
BRA 60 ANOS DO GOLPE MILITAR – 
Com 41 imagens de Orlando Brito, um dos 
maiores fotojornalistas do país, a mostra “Tem-
pos de Chumbo” tem visitação gratuita na Gale-
ria do Espelho D’Água, na Câmara Legislativa, 
até o dia 15 de maio, gratuitamente. 

O proposito que orientou a exposição foi 
“recordar para não repetir” e partiu de iniciati-
va do distrital Gabriel Magno (PT), presidente 
da Comissão de Educação, Saúde e Cultura do 
parlamento local.  

Na mostra, há imagens de manifestações po-
pulares contra o golpe, estudantes reprimidos 
na UnB, soldados treinando táticas de tortura 
e de um corpo abandonado às margens do rio 
Araguaia. Os registros também enquadram a 
reabertura política, em cenas que expõem, por 
exemplo, o ex-presidente João Figueiredo en-
gravatado em uma plateia formada por militares 
fardados, o movimento das Diretas Já e o veló-
rio de Tancredo Neves. 

“Eu acredito que os tempos de chumbo são 
tempos passados, mas que fi cam à espreita da 

gente”, alerta Carolina Brito, curadora da mos-
tra e fi lha do artista. Ela destacou a importância 
da exposição para as novas gerações, que não vi-
veram aquele período histórico. “É fundamen-
tal que todos saibam, lembrem e relembrem 
para que não aconteça mais.” 

Sobre Orlando Brito 

Para quem não conheceu Orlando Brito: 
ele morreu 2022, aos 72 anos. Com vasta expe-
riência na cobertura política, ele registrou todos 
os presidentes do país desde Castelo Branco 
(1964) até Jair Bolsonaro (2020).  

Mudou-se para Brasília ainda menino, e no 
DF, construiu a sua carreira. Ele transitou entre 
os principais veículos de imprensa do país e acu-
mulou uma série de prêmios, inclusive o “World 
Press Photo Prize”, do Museu Van Gogh de 
Amsterdã, um dos mais prestigiados prêmios de 
fotojornalismo do mundo.   

As lentes de Orlando capturaram cenas co-
tidianas da população, assim como traduziram 
alguns dos principais acontecimentos da vida 
política nacional.  

MAIO É LARANJA EM 
ALERTA VIOLÊNCIA CON-
TRA CRIANÇAS E ADO-
LESCENTES – Em 2023, o 
Disque 100 recebeu 31.252 
denúncias de violência sexual 
contra crianças e adolescentes 
no Brasil. E, para conscientizar 
e mobilizar a sociedade em ge-
ral a favor de uma rede de pro-
teção à infância e adolescência 
e às famílias, em prol do com-
bate a esse tipo de violência, o 
Palácio da Justiça e o Fórum da 
Infância e da Juventude fi carão 
iluminados com a cor laranja 
durante todo o mês de maio. 
A iniciativa demonstra a ade-
são do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Terri-
tórios (TJDFT) à campanha 
Maio Laranja.

Além da iluminação colo-
rida, as iniciativas do Tribu-
nal incluem o lançamento de 

uma página em seu site, com 
informações sobre violência 
sexual infantojuvenil (tjd� .
jus.br/informacoes/infancia-
-e-juventude) e a distribui-
ção de exemplares da cartilha 
“Um Presente Especial” – vol-
tada para crianças – na rede 
pública de ensino. Também 
haverá a capacitação de pro-
fi ssionais do sistema socioe-
ducativo, das instituições de 
acolhimento e dos conselhos 
tutelares do Distrito Federal, 
a fi m de que saibam como agir 
diante de situações de violên-
cia sexual contra crianças e 
adolescentes.

O marco da campanha 
Maio Laranja se dará em 18 
de maio, Dia Nacional de 
Combate ao Abuso e à Ex-
ploração Sexual de Crianças 
e Adolescentes. A data é lem-
brada pela ocorrência de um 

crime de grande repercussão, 
em maio de 1973, na cidade 
de Vitória (ES), cometido 
contra a menina Araceli Ca-
brera Sánchez Crespo, de 
8 anos, vítima de violência 
sexual – sem que houvesse a 
punição dos agressores. 

BRASÍLIA, A CAPITAL 
DOS CONCURSOS, GA-
NHA MAIS DE 8.000 VA-
GAS – O governador Ibaneis 
Rocha (MDB) propôs uma 
alteração na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias do DF – e a 
Câmara Legislativa aprovou – 
a criação de mais 7.993 vagas 
para servidores públicos no 
GDF, que serão selecionados 
por meio de concursos públi-
cos. Também haverá 210 vagas 
para futuros servidores na Câ-
mara Legislativa e no Tribunal 
de Contas (TCDF).

Detalhando o número de 
vagas criadas: no GDF, a Saú-
de terá 2.452 vagas. Serão 250 
médicos, 250 enfermeiros, 400 
especialistas em saúde, 50 cirur-
giões-dentistas, 200 técnicos em 
enfermagem, 150 agentes de vi-
gilância ambiental (AVAs) e 150 
agentes comunitários de saúde 
(ACSs). Também haverá a sele-
ção para outras carreiras, como 
analista, assistente e técnico de 
assistência pública à saúde, com 
200, 150 e 100 vagas, respecti-
vamente. Também há a previsão 
de novo concurso para especia-
lista em saúde, com 322 postos.

Está previsto ainda o con-
curso para 1.332 vagas na Se-
cretaria de Economia. A Secre-
taria de Educação terá abertura 
para nomeação de 200 pedago-
gos e 100 professores. Já a Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Social poderá lançar concurso 
para 634 especialistas de assis-
tência social e 563 técnicos em 
assistência social.

JUSTIÇA SUSPENDE DE-
TENÇÃO DE 14 PMs ACU-
SADOS DE TORTURA – O 
desembargador plantonista 
Sandoval Oliveira, da 1ª Turma 
Criminal da Justiça do Distri-
to Federal, deferiu o pedido 

de habeas corpus protocolado 
pela associação Caserna e re-
vogou a prisão temporária dos 
14 policiais militares detidos 
por denúncias de tortura. O de-
sembargador entendeu que os 
militares não apresentam risco 
concreto à investigação.

O grupo estava preso desde 
a última segunda-feira, acu-
sados de terem envolvimento 
com as agressões a um colega de 
farda durante o curso de forma-
ção do Batalhão de Policiamen-
to de Choque (BPChoque). 
Ainda na manhã de ontem, os 
PMs deixaram o 19º Batalhão 
da Polícia Militar (BPM), no 
Complexo Penitenciário da Pa-
puda, onde estavam detidos.

UMA REVOLUÇÃO EDU-
CACIONAL ESTÁ NA PAU-
TA DA CÂMARA FEDE-
RAL – Proposto pelo deputado 
Fred Linhares (Republicanos), 
está pronto para ser votado no 
Plenário da Câmara dos De-
putados um projeto de lei que 
irá inserir as disciplinas de pro-
gramação de sistemas, robótica, 
educação fi nanceira e primeiros 
socorros no currículo do ensino 
fundamental. A medida altera 
a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB).

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Deputado federal Fred Linhares propôs PL para adicionar 
matérias no ensino fundamental

Divulgação TJDFT

Cartaz da campanha Maio Laranja, contra o abuso e a 
exploração sexual de crianças e adolescentes

Carolina Curi/Agência CLDF

Exposição na CLDF mostra 41 imagens do ícone do fotojornalismo, Orlando Brito

Concurso Unifi cado em todo o país
Aplicação das provas acontece neste domingo; medidas serão adotadas sobre o Rio Grande do Sul

O governo federal confi r-
mou nesta quinta-feira (2) a 
aplicação das provas do Con-
curso Público Nacional Uni-
fi cado (CPNU), conhecido 
como “Enem dos Concursos”, 
em todo o país, neste próximo 
domingo (5).

Em razão das fortes chu-
vas no Rio Grande do Sul, o 
governo passou a monitorar a 
logística para a realização do 
certame no estado. Nas redes 
sociais, a realização do concur-
so foi questionada por candi-
datos que farão as provas no 
Rio Grande do Sul, estado que 
está em situação de calamida-
de. Em entrevista a jornalistas 
esta semana, o governador do 
estado, Eduardo Leite, chegou 
a propor um adiamento da 
aplicação das provas no estado. 
A mesma solicitação foi feita 
por parlamentares gaúchos.   

Em nota, além de confi r-
mar a aplicação das provas, 
o Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
afi rmou que serão adotados 
esforços para garantir a parti-
cipação dos candidatos do es-
tado.

“O governo federal envi-
dará todos os esforços para 
garantir, no Rio Grande do 
Sul, a participação dos candi-
datos, em diálogo com as au-
toridades federais, estaduais e 
municipais competentes”, afi r-
mou a pasta. No Rio Grande 
do Sul, são pouco mais de 80 
mil candidatos inscritos, que 
farão provas em dez cidades, 
incluindo Santa Maria e Santa 
Cruz do Sul, que estão entre os 
municípios mais afetados.

Segundo o MGI, agentes 
da Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) e das Forças Arma-

das vão atuar para garantir a 
normalidade na aplicação das 
provas para os candidatos, 
incluindo eventual desimpe-
dimento das rotas de acesso. 
Mais cedo, o próprio governo 
federal informou que há 141 
pontos de bloqueio em rodo-
vias federais e estaduais que 
cortam o estado. 

O CPNU é o concurso com 
o maior número de candidatos 
já realizado no país. Em todo 
o Brasil, serão 3.665 locais de 
aplicação e 75.730 salas. Ao 
todo, 2,144 milhões de can-
didatos inscritos no Concurso 
Público Nacional Unifi cado 
disputarão 6.640 vagas em car-
gos públicos oferecidas por 21 
órgãos públicos federais.

Por André Richter e 
Pedro Rafael Vilela 

(Agência Brasil)

freepik

Prova vai acontecer no próximo domingo em todo o território nacional

As disciplinas seriam 
lecionadas a partir do 
sexto ano. “Precisamos 
modernizar o ensino e 
preparar os estudantes 
para os desafios do século 
XXI. Vivemos em uma era 
digital, e é essencial que 
nossas crianças e jovens 
estejam preparados para 
os avanços tecnológicos 
e para lidar com questões 
financeiras básicas, além 
de saberem como agir em 
emergências”, afirmou.

Dados afi rmam que só 
15% das escolas no Brasil 
têm aulas de programação e 
de robótica. Enquanto isso, 
a educação fi nanceira e os 
primeiros socorros ainda 
não fazem parte do currícu-
lo escolar.

PARA FINALIZAR...

CINE ITAÚ, SOB NOVA 
DIREÇÃO – Desde o feria-
do de 1º de Maio, a operação 
das salas do Espaço Itaú de 
Cinema, no Casa Park, pas-
sou a ser responsabilidade 
da Rede Cinesystem Cine-
mas. A rede passará a ge-
renciar também as unidades 
do Shopping Frei Caneca e 
Bourbon Shopping, em São 
Paulo, e o Espaço Itaú de Ci-
nema, em Botafogo, no Rio 
de Janeiro.

A confi rmação dessa 
transição ocorreu na última 
terça-feira (30), após meses 
de especulações. “O Institu-
to Unibanco de Cinema, um 
dos braços culturais do Itaú 
Unibanco, comunica a ven-
da de salas do Espaço Itaú 
de Cinema para a rede de ci-
nemas Cinesystem, empresa 
com 25 anos de atuação no 
mercado exibidor”, disse o 
comunicado emitido pelo 
banco.

Ainda não está claro 
se ocorrerão alterações no 
pessoal e na forma de opera-
ção, nem qual será o envol-
vimento da Cinesystem e 
dos demais parceiros. Tam-
bém não há confi rmação se 
clientes Itaú continuarão 
pagando meia-entrada. O 
Espaço do Casa Park possui 
8 salas de exibição regulares 
e 1 sala VIP.

Quem já tiver saudades 
do Espaço Itaú poderá conti-
nuar acompanhando a plata-
forma de streaming gratuita, 
mantida pela marca, a Itaú 
Cultural Play.
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Foi publicado, na última 
terça, edital de convocação da 
iniciativa privada para o finan-
ciamento de bolsas de estudo 
para candidatos negros e indí-
genas que queiram ingressar 
na carreira da magistratura. 
O anúncio foi feito pelo pre-
sidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF) e do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), mi-
nistro Luís Roberto Barroso, 
no início da sessão plenária des-
ta quinta-feira (2).

A ação afirmativa visa im-
pulsionar a preparação de pes-
soas negras e indígenas que 
queiram ingressar na magis-
tratura nacional, assegurando 
condições mais igualitárias nos 
concursos públicos. 

A Quinta Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), 
por unanimidade, decidiu que 
são inadmissíveis no processo 
penal as provas obtidas de celu-
lar quando não forem adotados 
procedimentos para assegurar 
a idoneidade e a integridade 
dos dados extraídos. Segundo 
o colegiado, as provas digitais 
podem ser facilmente alteradas, 
inclusive de maneira imper-
ceptível; portanto, demandam 
mais atenção e cuidado na cus-
tódia e no tratamento.

Com base nesse entendi-
mento, a turma considerou que 
os prints de WhatsApp obtidos 
pela polícia em um celular não 
poderiam ser usados como pro-
va na investigação.

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) reúne as princi-
pais informações sobre o plei-
to municipal de 2024 em uma 
página, para facilitar a vida de 
eleitoras e eleitores, candidatas 
e candidatos, partidos, fede-
rações e coligações. A página 
pode ser acessada no Portal do 
TSE, clicando em “Eleições”, 
no menu superior do site, e em 
“Eleições 2024”.

No espaço, há links diver-
sos sobre as principais datas do 
pleito deste ano, legislação e 
segurança do processo eleitoral. 

Por fim, na página das Elei-
ções 2024, estão reunidos ví-
deos do “Tira-dúvidas das Elei-
ções”, apresentado pela repórter 
Mariana Fabre. 

Financiamento 
de bolsas de 
estudos para 
magistratura

STJ não aceita 
como provas 
prints de 
celular

TSE reúne 
informações 
sobre as 
Eleições 2024

STF STJ TSE

Na sessão extraordinária de 
terça (30), o Plenário do Tribu-
nal de Contas da União (TCU) 
autorizou a assinatura do termo 
que formaliza a solução consen-
sual relacionada à devolução de 
trecho ferroviário entre os mu-
nicípios de Presidente Prudente 
e Presidente Epitácio, no estado 
de São Paulo, sob responsabili-
dade da concessionária Rumo 
Malha Sul. Em dezembro pas-
sado, a Corte de Contas já ha-
via homologado o acordo de 
solução consensual referente à 
devolução do trecho.

À época, o TCU estabele-
ceu condicionantes para dar 
sequência ao acordo, entre elas 
a inclusão de cláusula sobre a 
parcela BDI.

Solução para a 
Malha Sul no 
estado de São 
Paulo

TCU

Memorial covid-19: 88 
propostas para projeto

A Fiocruz recebeu 88 pro-
postas no concurso nacional de 
projeto arquitetônico e paisa-
gístico do Memorial Covid-19. 
A ideia é criar um espaço que 
homenageie aqueles que foram 
atingidos pelos efeitos da pan-
demia do coronavírus, reco-
nhecida assim em 11 de março 
de 2020 pela OMS, e encerrada 
em 5 de maio de 2023. Duran-
te esse período, foram mais de 
765 milhões de casos e quase 7 
milhões de mortes.

O prazo de inscrições e sub-
missões de trabalhos encerrou-
-se no último dia 29 de abril. 
A próxima fase do concurso é 
o julgamento das propostas, 
que acontecerá entre 6 e 20 de 
maio. Vão ser levados em conta 
diretrizes técnicas, paisagísticas 
e de preservação do patrimônio 
histórico e cultural. A comissão 
julgadora é composta pelos ar-
quitetos e urbanistas Eduardo 
Barra, Ernani Freire, Gloria 
Cabral, Luis Madeira e Regina 
Pontin, pela historiadora Cris-
tina Meneguello e pela médica 

Valdiléa Veloso.
No dia 21 de maio de 2024, 

vão ser conhecidos os vencedo-
res do concurso. Serão distri-
buídos R$ 40 mil em prêmios 
para as três propostas mais bem 
classificadas. O primeiro lugar 
vai ser contratado para desen-
volvimento dos projetos com o 
valor de R$ 150 mil. Estima-se 
que as obras do Memorial Co-
vid-19 devem custar R$ 1,35 
milhão.

“Ficamos felizes e mais que 
satisfeitos com os resultados al-
cançados até aqui. Isso demons-
tra a relevância da modalidade 
concurso na contratação de 
projetos arquitetônicos, pai-
sagísticos e urbanísticos”, diz 
o coordenador do concurso, o 
arquiteto e urbanista Cláudio 
Crispim. “Arquitetas e arquite-
tos e urbanistas de todo o país, 
recém-formados ou já consoli-
dados no mercado, concorrem 
de igual para igual. Além disso, 
através dos diferentes pontos de 
vista, cria-se espaço de debate 
sobre a cidade que queremos”.

cPNU: documentos 
digitais serão aceitos

Os candidatos do Concur-
so Público Nacional Unificado 
poderão usar documentos digi-
tais com foto como identifica-
ção pessoal na sala de aplicação 
das provas, no próximo domin-
go (5). Os documentos digitais 
aceitos são e-Título, CNH Di-
gital e o RG digital, que são, 
respectivamente, as versões 
digitais do título de eleitor, da 
Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH) e da Carteira de 
Identidade Nacional (CIN). 
Se o documento for impresso, 
deve ter foto e assinatura.

A apresentação dos docu-
mentos no formato digital deve 
ser feita na entrada da sala de 
prova, por meio de aplicativo 
oficial ou pela Carteira de Do-
cumentos Digitais do portal do 
governo federal Gov.br.

O Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI), realizador do processo 
seletivo, informa que cópias em 
papel de documentos com foto 
não serão aceitas em nenhuma 
circunstância, nem mesmo as 
cópias autenticadas por um car-
tório de notas.

Reprodução

Apresentação deverá ser por meio de aplicativos oficiais

CORREIO NACIONAL

Certificação I

Maio Amarelo I

Tudo no sigilo

SRAG I

SRAG III SRAG IIII

Certificação II

Maio Amarelo II

Mal explicado

SRAG II

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu na quinta 
que o Ministério Público 
deve avaliar a abertura de 
investigação para apurar 
o envolvimento de agen-
tes púbicos em mortes e 
ferimentos provocados 
por armas de fogo. A de-
cisão da Corte terá impac-
to em operações policiais 
que resultam em óbitos 
por bala perdida.
Pelo entendimento, os 
ministros decidiram que 
cabe ao MP avaliar a ne-
cessidade de abertura de 
investigação própria para 
apurar mortes ocorridas 

em operações policiais ou 
em outras situações se-
melhantes. Ao decidirem 
se a apuração será aberta 
ou não, os promotores de-
verão justificar a medida. 
Pela Constituição, o MP 
deve exercer o controle 
da atividade policial. Con-
tudo, os ministros decidi-
ram explicitar a garantia. 
A questão foi decidida 
durante a finalização do 
julgamento sobre o poder 
de investigação do MP. 
Na sessão da tarde desta 
quinta-feira, os ministros 
se reuniram para definir a 
tese final do julgamento.

As comunidades quilom-
bolas Sítio Antas, em Au-
rora, no Ceará, e Caitano, 
em Santa Helena de Mi-
nas, foram reconhecidas 
pela Fundação Cultural 
Palmares na quinta. A po-
pulação passa a ter acesso 
às políticas públicas desti-
nadas aos descendentes 
de quem resistiu ao regi-
me escravocrata.

Conscientizar sobre a im-
portância da segurança 
no trânsito e reduzir mor-
tes. Essa é a proposta da 
campanha Maio Amarelo 
2024, lançada nesta quin-
ta-feira (2) pelo Ministério 
dos Transportes, por meio 
da Secretaria Nacional 
de Trânsito (Senatran). A 
campanha prevê uma sé-
rie de ações.

Uma decisão do TCU to-
mada na terça permite 
colocar em sigilo os voos 
realizados em aviões da 
FAB por altas autorida-
des. O órgão de controle 
entendeu que podem es-
conder os voos o vice-pre-
sidente, os presidentes do 
Senado e da Câmara, to-
dos os ministros do STF e 
o procurador-geral.

O número de casos de sín-
drome respiratória aguda 
grave (SRAG) continua a 
aumentar no país, princi-
palmente as infecções por 
vírus sincicial respiratório 
(VSR) e por Influenza. Os 
dados estão na nova edi-
ção do Boletim InfoGripe, 
divulgado na quinta pela 
Fiocruz. 

Outros vírus que se man-
têm com incidência alta 
na população infantil são 
covid-19 e rinovírus. Entre 
os idosos, o número de 
mortes por SRAG conti-
nua mais elevado, com 
predomínio da covid-19. 
Diante desse quadro, a 
atualização da vacinação 
é fundamental.

É o que afirma o pesqui-
sador da Fiocruz, Marcelo 
Gomes. “É muito impor-
tante que a população 
busque, em particular, se 
vacinar contra a influenza, 
que está com campanha 
aberta, ampliada nacio-
nalmente pelo Ministério 
da Saúde para todas as 
faixas etárias”.

A certificação é concedida 
aos “grupos étnico-raciais, 
segundo critérios de auto-
atribuição, com trajetória 
histórica própria, dotados 
de relações territoriais es-
pecíficas, com presunção 
de ancestralidade negra 
relacionada com a resis-
tência à opressão históri-
ca sofrida”, define o decre-
to 4.887/2003.

“É um momento impor-
tante, de reflexão de to-
dos nós. É fazer a socie-
dade refletir um pouco 
sobre a importância que 
precisamos colocar no dia 
a dia de nossas famílias, 
de todos os órgãos envol-
vidos na segurança viária”, 
avaliou o secretário exe-
cutivo do ministério, Ge-
orge Santoro.

O argumento do TCU é 
de que a divulgação das 
informações poderia pre-
judicar a segurança das 
altas autoridades. Nesse 
caso, a LAI prevê uma ex-
ceção na transparência 
das informações. O TCU, 
entretanto, não disse 
como a divulgação dos 
voos após a sua realização 
pode afetar a segurança.

As informações levam 
em conta a Semana Epi-
demiológica 17, no perío-
do de 21 a 27 de abril. De 
acordo com o boletim, a 
maior circulação do VSR 
tem gerado aumento ex-
pressivo da incidência e 
mortalidade de SRAG nas 
crianças de até 2 anos de 
idade. 

Reprodução

Decisão terá impacto em óbitos por bala perdida

MP deve avaliar investigação 
sobre mortes em operações

MEC criará protocolos 
contra racismo em escolas

O Ministério da Educação 
(MEC) vai apresentar protoco-
los de prevenção e resposta ao 
racismo nas escolas. Os editais 
com as propostas serão publi-
cados nos próximos meses e 
poderão ser aplicados em todas 
as instituições de ensino do país 
- públicas e privadas. A medida 
faz parte do desenho da Políti-
ca Nacional de Educação para 
as Relações Étnico-Raciais, que 
deve ser anunciada no dia 14.

Ao todo, a política possui 
sete eixos, sendo um deles o 
diagnóstico de monitoramen-
to da implementação da Lei 
10.639/2003, que determinou 
a inclusão obrigatória do en-
sino de história e cultura afro-
-brasileira em todas as etapas da 
educação básica.

O anúncio foi feito em meio 
a casos recentes de racismo em 
unidades de ensino. Um deles 
ocorreu no dia 3 de abril, em 
Brasília, quando alunos da Es-
cola Franciscana Nossa Senho-
ra de Fátima foram hostiliza-
dos com xingamentos racistas 
por alunos do Colégio Galois, 
durante uma partida de futsal 
válida pelo torneio Liga das Es-
colas. Por causa do episódio, o 
Colégio Galois - escola privada 
da capital federal - expulsou al-
guns dos envolvidos identifica-

dos, sendo que outros pediram 
desligamento da instituição.

Outro caso que teve ampla 
repercussão foi denunciado pela 
atriz Samara Felippo, que regis-
trou boletim de ocorrência eletrô-
nico após sua filha, de 14 anos, ter 
sido vítima de racismo em uma es-
cola de alto padrão em São Paulo.

Segundo a Secretaria Es-
tadual de Segurança Pública 
(SSP), no registro da ocor-
rência a atriz mencionou que 
ofensas racistas foram escritas 
em um dos cadernos da filha. O 

caso foi registrado como “pre-
conceito de raça ou de cor” e 
está sendo analisado pelo 14º 
Distrito Policial de Pinheiros, 
na capital paulista. O episódio 
aconteceu na Escola Vera Cruz, 
no bairro de Pinheiros, e duas 
alunas envolvidas foram sus-
pensas pelo colégio.

Uma pesquisa divulgada no 
ano passado mostrou que 71% 
das secretarias municipais de 
Educação não têm ações consis-
tentes para atender a legislação.  
Outro estudo divulgado este ano 

indica que cerca de 90% das tur-
mas de educação de creche e pré-
-escola igmnoram temas raciais.

Para acelerar a implemen-
tação da Lei 10.639/2003, o 
MEC deve anunciar um tra-
balho de fortalecimento das 
redes educacionais por meio 
de um regime de colaboração e 
coordenação federativa. Estão 
previstos incentivos financei-
ros, técnicos e simbólicos na 
implementação da política na-
cional de educação das relações 
étnico-raciais.

Medida integra política da educação étnico-racial
Freepik

O anúncio foi feito em meio a casos recentes de racismo em unidades de ensino
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A Comissão de Prevenção à 
Violência nos Estádios do Mi-
nistério Público do Distrito Fe-
deral e Territórios (MPDFT) 
recebeu Bruno Henrique de 
Moura, da Associação Brasi-
liense de Cronistas Desporti-
vos (ABCD), para debater a 
infraestrutura dos estádios de 
futebol do DF que atende aos 
jornalistas. Moura destacou 
preocupação com o cenário 
atual. Apenas Gama, Brasilien-
se e Arena BRB atendem aos 
requisitos mínimos. O procu-
rador Eduardo Sabo anunciou 
que irá tomar medidas para ob-
ter informações sobre a situa-
ção atual e as medidas tomadas 
para readequação e acolhimen-
to da imprensa.

O governo de Mato Grosso 
aplicou R$ 303 milhões em mul-
tas por crimes ambientais no pri-
meiro quadrimestre de 2024. As 
ações resultaram em 1.198 autos 
de infração e 889 áreas embarga-
das, totalizando 61 mil hectares. 
O bioma amazônico lidera em 
multas, seguida por Cerrado e 
Pantanal. O corpo de Bombeiros 
aplica R$ 21,3 milhões em multas 
por uso irregular do fogo, devido 
a condições climáticas desfavorá-
veis.  O estado passa por um pe-
ríodo atípico de seca desde o final 
de 2023, com pouca incidência de 
chuvas e baixa humidade. Devido 
a isso, o governo local ampliou o  
período proibitivo de uso do fogo 
em 2024 e estabeleceu a Sala de Si-
tuação para monitorar incêndios.

O governo de Mato Grosso 
do Sul promoverá o artesanato na 
17ª Edição do Salão de Artesana-
to – Raízes Brasileiras, em Brasí-
lia, entre os dias 8 e 12 de maio. 
A área coletiva de 50m² no Pátio 
Brasil Shopping será destinada à 
exposição e venda de produtos 
sul-mato-grossenses. O evento 
destaca a diversidade artesanal e 
facilita o contato direto com con-
sumidores. Mais de 40 mil peças 
estarão em exposição, incentivan-
do o mercado e o conhecimen-
to sobre técnicas artesanais. Os 
selecionados incluem artistas e 
entidades como a Proart-MS e a 
Uneart-MS. Maria Suzana da Sil-
va, uma das selecionadas, exibirá 
produtos, como canecas e bolsas 
feitas com materiais reutilizados.

MPDFT debate 
estrutura 
oferecida à 
imprensa

Infrações 
ambientais 
chegam a R$ 
303 milhões

Evento 
promove 
artesanato em 
Brasília
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O governo de Goiás apro-
vou um pagamento de bônus 
por produtividade aos servidores 
da rede estadual de educação até 
dezembro deste ano. O projeto 
de lei, proposto pelo governador 
Ronaldo Caiado e aprovado pela 
Assembleia Legislativa, destina 
R$ 200 milhões para o investi-
mento. O pagamento beneficiará 
mais de 48 mil professores e ser-
vidores administrativos, efetivos e 
temporários. O adicional equivale 
a 95% do vencimento. A medida 
se soma a outras iniciativas de va-
lorização da carreira, como equi-
paração de salários entre efetivos 
e temporários, auxílios alimenta-
ção, distribuição de notebooks e 
investimentos superiores a R$ 7 
bilhões desde 2019.

Governo 
aprova bônus 
salarial aos 
professores

GOIÁS

Pastora é condenada 
por homofobia no DF

O Trubal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT), por meio da  21ª 
Vara Cível de Brasília, conde-
nou uma pastora e um veículo 
de comunicação a pagar R$ 25 
mil por danos morais coletivo 
à comunidade LGBTI. O ma-
gistrado ressaltou que vincu-
lar uma doença à orientação 
sexual ultrapassa os limites da 
liberdade de expressão ou reli-
giosa e constitui conduta dis-
criminatória.

A Aliança Nacional LGB-
TI, autora da ação civil pública, 
alegou que a pastora fez discur-
sos discriminatórios contra a 
comunidade LGBTI durante 
um evento transmitido pelo 
veículo de comunicação. Em 
um trecho, ela teria afirmado 
que a “união sexual entre dois 
homens causa uma doença fa-
tal”, referindo-se à AIDS. Foi 
solicitado, então, que ambos 
— veículo e pastora — fossem 
condenados a interromper a di-
vulgação da gravação e a pagar 
indenização por danos morais.

A pastora e o veículo de co-
municação argumentaram que 
estavam exercendo legítima li-
berdade de expressão e religio-
sa, sem incitar discurso de ódio 
ou atitudes discriminatórias. 
No entanto, o magistrado es-
clareceu que a liberdade de ex-
pressão e religiosa tem limites 
no ordenamento jurídico bra-
sileiro e deve estar em confor-
midade com princípios consti-
tucionais, como a dignidade da 
pessoa humana e a proibição de 
condutas discriminatórias. No 
caso, ele considerou que a mu-
lher “expressou uma opinião 
prejudicial, ultrapassando os li-
mites da liberdade de expressão 
e religiosa”.

“Essa inferência não é res-
paldada por textos bíblicos ou 
pela ciência. É uma conclusão 
equivocada que apenas repro-
duz a impressão ultrapassada 
da década de 1980, período da 
descoberta da doença (...) O 
que favorece a AIDS não é a 
orientação sexual do indivíduo, 
mas a desinformação”, disse.

Carrinho de rolimã 
reúne gerações no DF

O Parque Vivencial do Pa-
ranoá foi o palco do 5º Encon-
tro de Carrinhos de Rolimã. O 
evento atraiu dezenas de entu-
siastas dos “rolimãs” e marcou 
o início das atividades de cons-
cientização da campanha Maio 
Amarelo, cujo objetivo é sensi-
bilizar condutores e passageiros 
para a segurança no trânsito.

A rampa de descida foi 
inaugurada com uma apresen-
tação das forças de segurança, 
representadas pela Secretaria de 
Segurança Pública, que desfila-
ram com viaturas e carrinhos de 

rolimã temáticos de cada cor-
poração. O carrinho de rolimã, 
uma brincadeira tradicional 
da década de 1930, conheci-
do também como carrinho de 
lomba, evoluiu ao longo dos 
anos, unindo gerações através 
da tradição familiar.

A pequena Amanda Cor-
deiro, de 11 anos, é parte da 
tradição familiar. “Eu já vim ao 
evento no ano passado. O que 
eu mais gosto é de descer a la-
deira. Meu pai construiu meu 
carrinho em cerca de três dias”, 
compartilhou a garota.

Paulo H. Carvalho

Evento fortaleceu vínculo entre diferentes gerações

CORREIO CENTRO-OESTE

Cascavel

Aeronaves

Ponte

Multas

Laboratório Plantio

Hematomas

Condenação

Planetário

Incêndio

O município de Campo 

Grande sedia a terceira 

etapa do Campeonato 

Brasileiro de Motocross, 

que acontece no Parque 

Jacques da Luz até este 

domingo (5). O evento 

conta com a participação 

de equipes de pilotos do 

Brasil e de nove países di-

ferentes, incluindo Argen-

tina, Uruguai, Venezuela, 

Equador, Portugal, Fran-

ça, Espanha, Finlândia e 

Estados Unidos.

A pista, reconhecida em 

toda a América Latina, é 

supervisionada pela pre-

feitura municipal, por 

meio da Fundação Mu-

nicipal de Esportes (Fu-

nesp). Ao todo, cerca de 15 

mil pessoas marcam pre-

sença para assistir aproxi-

madamente 500 pilotos 

que participam do even-

to. A competição ainda 

conta com a participação 

de mecânicos, cozinhei-

ros e médicos para garan-

tir o sucesso das equipes.

Com entrada gratuita, os 

apaixonados pelo moto-

cross ainda poderão ex-

plorar as lojas do segmen-

to off-road, com produtos 

e acessórios relacionados 

ao esporte.

Um residente de Goianá-

polis, na Região Metropo-

litana de Goiânia, encon-

trou uma cobra cascavel 

em cima do fogão da casa 

onde mora. O animal foi 

encontrado entre a uma 

das bocas do eletrodo-

méstico e as grades. O 

Corpo de Bombeiros foi 

chamado para realizar o 

resgate do espécime.

Em 2024, Mato Grosso 

contabilizou oito inciden-

tes envolvendo a queda 

de aeronaves agrícolas. 

No ano anterior, em 2023, 

o estado registrou um 

total de nove acidentes. 

Segundo o Sindicato das 

Empresas de Aviação 

Agrícola, mais da metade 

das aeronaves são de pro-

dutores rurais.

A Agência Nacional de 

Transportes Terrestres 

(ANTT) aprovou o projeto 

executivo para a constru-

ção de uma ponte sobre 

o Rio Araguaia, de 1,6 mil 

metros. A ponte visa co-

nectar o estado de Goiás 

ao Leste de Mato Grosso, 

como parte da Ferrovia 

de Integração do Centro-

-Oeste (FICO). 

A prefeitura de Goiânia 

emitiu mais de R$ 200 

mil em multas para em-

preendimentos imobi-

liários localizados nas 

proximidades do Parque 

Cascavel. Os casos foram 

encaminhados à Delega-

cia Estadual de Meio Am-

biente, sob suspeita de 

crime ambiental.

As obras para a cons-

trução da nova sede do 

Laboratório Central do 

Estado de Mato Grosso 

(Lacen-MT), em Cuiabá, 

estão em fase final, 95% 
concluída. O investimento 

total ultrapassa os R$ 16 

milhões. A unidade terá 

aproximadamente 2.500 

metros quadrados.

Os servidores do Hospi-

tal Municipal de Cuiabá 

Leony Palma de Carvalho 

participaram do plantio 

de mudas nativas e frutí-

feras no estacionamento 

da unidade de saúde. A 

iniciativa integra a Sema-

na de Saúde do Trabalha-

dor, do Setor de Humani-

zação do hospital.

Uma menina de 7 anos 

diagnosticada com Trans-

torno do Espectro Autista 

(TEA) voltou para a casa 

com hematomas no ros-

to, olhos, braços e pernas. 

Devido a isso, a mãe da 

criança registrou um bo-

letim de ocorrência con-

tra uma creche particular 

localizada no Riacho Fun-

do II, no Distrito Federal.

Um casal foi condenado 

a cerca de 45 anos de pri-

são pelo assassinato do 

servidor público Edson 

Vicente da Costa, de 52 

anos, ocorrido em 2020 

no município de Tangará 

da Serra (MT). Segundo 

as investigações, a dupla 

teria encenado um assal-

to para se apropriar dos 

bens da vítima.

O Planetário de Brasília 

celebra o 50º aniversá-

rio e preparou uma série 

de atividades itinerantes. 

Até o próximo dia 10, en-

tusiastas de planetas vão 

poder participar de diver-

sas atrações no Planetário 

Itinerante, no estaciona-

mento da Universidade 

Católica de Brasília (UCB), 

em Taguatinga.

O Corpo de Bombeiros 

de Goiás passou mais de 

10 horas combatendo um 

incêndio em uma indús-

tria de reciclagem em Se-

nador Canedo, na Região 

Metropolitana de Goiâ-

nia. Após as chamas se 

alastrarem, o telhado da 

estrutura desabou. Não 

houve feridos.

Divulgação

Ao todo, cerca de 500 pilotos competem pelo pódio

Campo Grande sedia 
campeonato de motocross

Distritais abordam caso 
de tortura na Polícia Militar

Durante uma sessão ordi-
nária na Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF), 
os deputados discutiram a de-
núncia de tortura do soldado 
Danilo Martins contra o Bata-
lhão de Choque da Polícia Mi-
litar do DF (PM-DF). Danilo 
afirma ter sido agredido por 
outros policiais para que desis-
tisse do curso de formação do 
patrulhamento tático móvel. 
A situação provocou diversos 
pronunciamentos no plenário, 
e o presidente da CLDF, Wel-

lington Luiz (MDB), sugeriu 
que fosse enviado, por ele e o 
deputado Fábio Felix (Psol), 
um ofício à PM-DF para solici-
tar providências.

Durante o debate, o depu-
tado Gabriel Magno (PT) le-
vantou questões sobre as con-
dições de trabalho dos policiais 
e o papel da polícia na socieda-
de. Ele enfatizou a importância 
de a polícia ser um instrumen-
to de proteção da comunidade 
e propôs uma reflexão sobre o 
modelo policial atual. “Não 

produzimos segurança pública 
se a população não puder con-
fiar na polícia. É preciso, sim, 
apurar, investigar, mas é preci-
so repensar o modelo da polí-
cia”, sublinhou.

Wellington Luiz comple-
mentou as observações de 
Magno, ressaltando que os 
policiais, muitas vezes mal re-
munerados e mal preparados. 
“Uma criança de cinco anos 
morreu nos meus braços com 
um tiro no peito; um colega 
morreu em uma operação ao 

meu lado, e ninguém nunca me 
perguntou se no dia seguinte 
eu estava em condições de bo-
tar uma arma na cintura e de-
fender a sociedade”, comparti-
lhou Wellington, que também 
já atuou como policial.

Os deputados Hermeto 
(MDB) e Roosevelt (PL), am-
bos com experiência na PM 
e no Corpo de Bombeiros, 
respectivamente, destacaram 
que casos isolados não devem 
ser generalizados para toda a 
corporação militar. Roosevelt 
também enfatizou o papel da 
CLDF em fiscalizar e represen-
tar os interesses da população.

Fábio Felix (Psol) detalhou 
que muitos casos semelhantes 
têm sido relatados às comis-
sões, especialmente à Comissão 
de Defesa dos Direitos Huma-
nos, Cidadania e Legislação 
Participativa. Ele explicou que 
o soldado Danilo Martins rela-
tou ter sido torturado por oito 
horas antes mesmo do início do 
curso e ressaltou a importância 
de proteger as vítimas de abu-
sos semelhantes.

Na segunda-feira anterior 
(29), o Ministério Público do 
Distrito Federal cumpriu 14 
mandados de prisão temporá-
ria relacionados a este caso, que 
está em fase de investigação.

Presidente Wellington Luiz sugeriu encaminhar ofício à PMDF
Carlos Gandra

Fábio Felix lembrou que muitos casos têm chegado à Comissão dos Direitos Humanos
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O ICMBio (Instituto Chi-
co Mendes de Conservação da 
Biodiversidade) realizou uma 
consulta pública para a criação 
do Refúgio da Vida Silvestre 
do Sauim-de-coleira, em Novo 
Remanso, Itacoatiara (AM). O 
evento serviu para receber contri-
buições das comunidades locais e 
órgãos. O espaço será dedicado à 
proteção do sauim-de-coleira, um 
dos mamíferos mais ameaçados 
da Amazônia, classificado como 
“Criticamente em Perigo de Ex-
tinção”. A espécie é endêmica, já 
que vive apenas em Itacoatiara e 
Manaus. O novo refúgio será a 
primeira unidade de conservação 
federal na área da espécie e o pri-
meiro Refúgio de Vida Silvestre 
federal na Amazônia brasileira.

A Secretaria de Meio Ambien-
te e Sustentabilidade (Semas) do 
Pará avalia o plano de descarbo-
nização proposto pela Equatorial 
Energia, visando desmobilizar 14 
usinas termelétricas entre 2024 e 
2026. O assunto foi destaque no 
workshop sobre “Descarboniza-
ção e Licenciamento Ambiental” 
em Belém (PA). Com o licencia-
mento de novas linhas de distri-
buição, estima-se a redução de 240 
mil toneladas de CO2/ano. O 
secretário Adjunto da Semas des-
tacou a importância da ação para 
a expansão do Programa Luz Para 
Todos e para a redução do uso de 
geradores poluentes. O gerente de 
Meio Ambiente da Equatorial en-
fatiza a importância da cooperação 
para fornecer energia sustentável.

O município de Rio Branco 
testemunhou o anúncio oficial do 
Loteamento Marielle Franco, no 
bairro Defesa Civil. A iniciativa 
conjunta entre os governos esta-
dual e federal, além da Associação 
Esperança do Novo Milênio e do 
MTST (Movimento dos Trabalha-
dores Sem-Teto) prevê a construção 
de 226 unidades habitacionais. A 
ordem de serviço foi anunciada 
após uma reunião realizada entre o 
governo e os líderes comunitários. 
O Loteamento Marielle Franco, 
mais do que um empreendimento 
imobiliário, representa um novo 
começo para centenas de famílias 
acreanas, promovendo dignidade 
e segurança. Durante o anúncio, 
o governador Gladson Cameli ex-
pressou gratidão pela parceria.

ICMBio vai 
criar refúgio 
para espécie 
ameaçada

Governo 
busca reduzir 
emissão de 
gás poluente

Governo 
lança projeto 
Marielle Franco 
de moradia

AMAZONAS PARÁ ACRE

No feriado do dia do traba-
lhador, a população de Iracema 
(RR) celebrou a reinauguração 
do Ginásio Estadual Poliespor-
tivo, após mais de 10 anos sem 
reparos. O espaço, vital para 
atividades esportivas e cultu-
rais, recebeu o investimento 
de mais de R$ 1,5 milhão do 
governo de Roraima, com des-
taque para melhorias na parte 
elétrica, hidráulica, piso, pin-
tura e instalação de cadeiras 
nas arquibancadas. Os recursos 
para a obra são do Tesouro Es-
tadual e de emenda parlamen-
tar. O  ginásio renovado será 
palco da Etapa Regional III dos 
Jogos Escolares de Roraima. O 
evento salienta a importância 
do local para o município.

Município 
reinaugura 
ginásio 
esportivo

RORAIMA

Força Nacional vai 
voltar a atuar no Pará

A Fundação Nacional dos 
Povos Indígenas (Funai) reite-
rou o pedido de envio da Força 
Nacional de Segurança Pública 
à Terra Indígena (TI) Ituna-Ita-
tá, localizada no município de 
Senador José Porfírio, no Pará. 
No ano passado, uma operação 
conjunta, envolvendo órgãos 
ambientais e de segurança pú-
blica, federais e estaduais, resul-
tou na retirada de mais de 1,7 
mil cabeças de gado de uma ati-
vidade pecuária ilegal realizada 
nos 142 mil hectares da reserva.

Na época, a operação 
“Eraha Tapiro” foi motivada 
por uma ação do Ministério 
Público Federal, que exigiu a 
proteção do território onde há 
registro de indígenas isolados 
do Igarapé Ipiaçava. Além dis-
so, a decisão ordenou a renova-
ção do processo de interdição 
da área, uma medida legal para 
salvaguardar as condições de 
sobrevivência dos isolados.

Desde 2011, a reserva Itu-
na-Itatá teve seu acesso restrito, 
permitindo apenas a presença 

e fiscalização de órgãos indi-
genistas, além de proibir a ex-
ploração dos recursos naturais. 
No entanto, entre 2011 e 2021, 
a TI foi uma das mais desma-
tadas do Brasil e registrou o 
maior índice de desmatamento 
em 2019, conforme dados do 
Projeto de Monitoramento do 
Desmatamento na Amazônia 
Legal por Satélite (Prodes).

Embora a Justiça tenha 
determinado a publicação do 
processo de interdição, as ope-
rações de desintrusão só foram 
realizadas em 2023, enfrentan-
do obstáculos decorrentes de 
uma nota publicada pela Funai 
em 2022. Para reverter os im-
pactos das decisões anteriores, 
uma nova nota de esclareci-
mento foi emitida.

Com isso, o Ministério da 
Justiça e Segurança Pública au-
torizou o envio da Força Nacio-
nal de Segurança Pública. Os 
agentes atuarão por 90 dias na 
região, em apoio à Funai e em 
coordenação com os órgãos de 
segurança pública do estado.

Famílias comemoram 
safra de cajá no Pará

Em Curionópolis (PA), nos 
Carajás, celebra-se mais uma 
safra de taperebá, fruta também 
conhecida como cajá. Devido a 
isso, os agricultores de quatro 
assentamentos federais reuni-
ram-se para participar do festi-
val em homenagem ao fruto.

A Festa do Cajá, como é 
conhecida, é organizada pelo 
escritório local da Empresa de 
Assistência Técnica e Exten-
são Rural do Estado do Pará 
(Emater). Pelo décimo ano 
consecutivo, a sede do festival, 
Vila Curral Preto, às margens 

do rio Sereno, foi palco de uma 
reunião com um público de mil 
pessoas, principalmente das 
comunidades Barreiro Cocal, 
Cachoeira Preta, Ipiranga e Se-
reno. A programação incluiu 
uma cavalgada, o concurso de 
Miss Cajá e competições de 
produtividade. Na última co-
lheita, de dezembro de 2023 a 
abril de 2024, a produção foi de 
cerca de 840 toneladas, um au-
mento de 5% em relação a an-
terior. As 35 famílias atendidas 
pela Emater conseguiram um 
faturamento de R$ 1 milhão. 

Divulgação

Safra fechou com produção de cerca de 840 toneladas
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Piratas

Ecológico Refém

Esporotricose

Chamas

Cassação

Estelionato

A Lamira Artes Cênicas 

lançou o projeto “Mostra! 

Curta!” com o objetivo de 

estimular a reflexão sobre 
o cinema. O evento ocor-

re entre este sábado (4) e 

domingo (5), no Parque 

dos Povos Indígenas, em 

Palmas (TO). São exibidos 
os filmes “Ela Mora Logo 
Ali”, “Mulheres da Cena” e 

“Cabana”. As sessões são 
gratuitas e são viabiliza-

das pelo patrocínio da Lei 

Paulo Gustavo.

A proposta é analisar es-

pecialmente produções 

não-comerciais que abor-
dam as demandas de gru-

pos minoritários, como 

mulheres, negros, indíge-

nas e LGBTQ. Após cada 

exibição, são realizados 
debates para promover a 

reflexão das obras, a partir 
do diálogo entre o públi-

co, os diretores da mos-

tra, os patrocinadores e os 

mediadores. A mediação 
fica a cargo de Sonielson 
Sousa, professor e mestre 

em mídias e construção 
da corporalidade, e Noeci 

Carvalho, doutora e pes-

quisadora especializada 
em cultura afro-brasileira, 

religiosidade, povos indí-

genas e festas populares.

O Amapá recebeu a 9ª 

edição da Caravana Fede-

rativa, sediada no Parque 

de Exposições da Fazen-

dinha, na Zona Sul de 

Macapá. A iniciativa itine-

rante, promovida pelo go-

verno federal, ocorre em 

todo o Brasil com o pro-

pósito de discutir novas 

políticas públicas e o de-

senvolvimento regional.

Em 2023, a Polícia Rodo-

viária Federal (PRF) re-

gistrou 628 acidentes de 

trânsito em rodovias de 

Tocantins. Dentro desse 

mesmo período, 251 des-

ses acidentes foram clas-

sificados como graves, re-

sultando na perda de 70 

vidas. Neste mês, a PRF 
fará uma campanha de 

segurança no trânsito.

O avanço do garimpo ile-

gal na Terra Indígena Ya-

nomami cresceu quase 

20 mil vezes desde 1985, 
época marcada por uma 

corrida pelo ouro. Os da-

dos são do Instituto de 
Pesquisa Ambiental da 

Amazônia. Atualmente, 
cerca de 3.278 hectares 

encontram-se invadidos 

pela atividade ilegal.

Dois homens foram pre-

sos em flagrante, no rio 
Madeira, em Porto Velho, 

sob suspeita de pertence-

rem ao grupo conhecido 

como “Piratas do Madei-

ra”. Com eles, foram apre-

endidas mais de 24 tone-

ladas de soja, que haviam 

sido roubadas de embar-

cações no Rio Madeira.

Cientistas da Universida-

de Federal do Pará (UFPA) 
desenvolveram um novo 

modelo de tijolos ecológi-

cos, com argila marajoara 

e resíduos de caulim, um 

subproduto da atividade 

mineradora. O propósito é 

diminuir o acúmulo de re-

síduos na região amazôni-
ca e baratear o produto.

O suspeito de participar 

do assassinato da ativista 

trans Jorrana Patrícia da 

Silva foi preso pela Polícia 

Civil do Amapá no bairro 

do Açaí, em Macapá. Ao 

ser abordado, o homem  

fez uma moradora de re-

fém com uma faca. Após 

uma negociação, o ho-

mem se entregou.

De janeiro a 30 de abril, 

o Amazonas contabilizou 
336 casos de esporotrico-

se humana, dos quais 331 

ocorreram em Manaus. 

Não houve registros de 
óbitos relacionados à do-

ença. Os dados são da 
Fundação de Vigilância 
em Saúde. Houve um au-

mento de 342% dos casos, 

em março e abril.

Um incêndio devastou os 

equipamentos e a sala de 

tecnologia da informação 
da Fundação Elias Man-

sour (FEM), em Rio Branco 
(AC). Segundo a diretoria 

de manutenção de espa-

ços culturais, o acervo cul-

tural, histórico e arqueoló-

gico, assim como as obras 

de arte, escaparam ileso 

das chamas.

A Procuradoria-Geral Elei-
toral (PGE) emitiu um pa-

recer favorável à decisão 
de cassação do mandato 
do governador de Rorai-
ma, Antonio Denarium 

(PP), devido à realização 
de reformas nas residên-

cias de eleitores. O proces-

so de cassação aguarda 
julgamento pelo Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE).

Uma mulher foi detida 

sob suspeita de praticar 

estelionato eletrônico 
contra a empresa onde 

trabalhava, no Pará. Esti-
ma-se que o prejuízo cau-

sado ultrapasse a marca 

de R$ 1 milhão. A ex-fun-

cionária foi capturada em 

uma operação na Vila dos 
Cabanos, em Belém.

Divulgação 

Lamira Artes Cênicas combina teatro, circo e dança

Grupo teatral debate cinema 
e diversidade em Palmas

Eventos aquecem turismo 
para Festival de Parintins

A Ilha Tupinambarana, a 
369 quilômetros de Manaus 
(AM), foi palco dos eventos 
dos bumbás Caprichoso e Ga-
rantido, realizados entre os dias 
26 e 30 de abril. As festas não 
apenas movimentaram o turis-
mo, mas também aqueceram a 
economia local.

Durante o fim de semana 
das festas, cerca de 45 esta-
belecimentos registrados no 
Cadastro de Prestadores de 
Serviços Turísticos (Cadastur) 
alcançaram lotação máxima. 
Segundo o governo do Amazo-
nas, estima-se que o município 
receba aproximadamente 120 
mil turistas para o 57º Festival 
de Parintins, o que pode gerar 
uma receita média de R$ 150 
milhões para o estado.

A hoteleira Emile Maia des-
tacou que, em comparação com 
anos anteriores, o último fim de 
semana de abril deste ano foi 
particularmente positivo em 
termos de movimentação.

Os eventos atraíram não 
apenas torcedores de Manaus, 
mas também de municípios 
vizinhos para a Ilha da Magia, 
seja por voos diretos de Ma-
naus à Parintins ou por embar-
cações regionais, conhecidas 
como caravanas.

A prévia do festival teve 

início em 27 de abril com a 
festa dos torcedores do boi-
-bumbá Caprichoso, onde fo-
ram apresentadas as 18 toadas 
do álbum “Cultura o Triunfo 
do povo”, que guiarão a apre-
sentação do bumbá nas três 
noites do festival oficial.

Tanto turistas quanto lo-
cais expressaram emoção e ani-
mação com a expectativa para 
o 57º Festival de Parintins. Ro-
dolfo Santana, um turista de 
Manaus, destacou sua empol-
gação com o evento do bum-

bá Caprichoso. “Estou aqui 
nessa festa maravilhosa para 
comemorar o tema de mais um 
ano do lindo festival que o Ca-
prichoso vai fazer. Viemos de 
Manaus para brincar de boi”, 
contou o torcedor.

A tradicional festa do boi-
-bumbá Garantido, a Alvorada, 
também atraiu muitas pessoas 
e movimentou os estabeleci-
mentos turísticos. Realizada na 
madrugada de quarta-feira (1º 
de maio), a Alvorada partiu da 
Cidade Garantido e culminou 

no amanhecer na Igreja Nossa 
Senhora do Carmo.

Nicole Barbieri, uma turis-
ta paulista que acompanhou o 
evento pela primeira vez, ex-
pressou sua emoção ao viven-
ciar o festival. “Eu conhecia o 
festival por meio de relatos de 
um amigo manauara. Ele falava 
muito sobre a festa, mas os re-
latos dele nem se comparam a 
grandiosidade do festival. Toda 
a cidade, as coisas, as pessoas 
se vestem, tudo é a vivência. É 
muito lindo”, declarou.

Prévia do festival teve início em 27 de abril com o Caprichoso
Lucas Silva/Amazonastur

Alvorada, tradicional festa do boi bumbá Garantido, também movimentou a economia
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A Polícia Civil investiga a 
morte de Cledson Ney da Con-
ceição Lima, 21 anos, ocorrida 
em uma clínica de reabilitação em 
Maceió. Ele sofreu traumatismo 
craniano após ser agredido por 
quatro pacientes e morreu quinta-
-feira (25). Dois agressores foram 
detidos, enquanto outros dois es-
tão foragidos.

Segundo a família, houve 
negligência, pois o jovem foi es-
pancado na segunda e só recebeu 
atendimento na terça-feira, quan-
do entrou em coma. 

A clínica nega, afirmando 
que a vítima estava bem após a 
briga e por isso não foi atendida 
na hora. A Secretaria de Saúde 
informou que está prestando 
assistência à família.

A governadora de Pernambu-
co, Raquel Lyra, anunciou o lan-
çamento do Festival Pernambu-
co Meu País, que percorrerá sete 
cidades do Agreste e Sertão com 
uma ampla programação cultural. 
O evento, que abrange diversas 
linguagens artísticas, tem como 
objetivo promover a classe artísti-
ca local e impulsionar a economia 
e o turismo nessas regiões.

Artistas de todas as áreas po-
derão se inscrever no edital do 
festival, disponível exclusivamen-
te no Mapa Cultural de Pernam-
buco, entre os dias 6 e 15 de maio. 
Com atividades como shows, es-
petáculos, exposições e interven-
ções artísticas, o evento será uma 
oportunidade para a comunidade 
desfrutar gratuitamente de arte.

O secretário de Estado da 
Educação do Piauí, Washin-
gton Bandeira, visitou nesta 
terça-feira (30) duas  escolas 
públicas em Madri, Espanha. O 
Instituto San Isidro e o Institu-
to San Mateo destacam-se por 
oferecerem ensino em Tempo 
Integral e focarem em tecnolo-
gia, línguas estrangeiras e ativi-
dades acadêmicas e artísticas.

Bandeira ressaltou que o 
modelo de escola em tempo 
integral do Piauí visa propor-
cionar uma Educação integral 
aos estudantes, inspirado por 
experiências bem-sucedidas 
como as encontradas na Espa-
nha, país reconhecido interna-
cionalmente por sua excelência 
educacional.

Jovem morre 
após ser 
agredido em 
clínica

Festival 
‘Pernambuco 
Meu País’ leva 
arte e cultura

Secretário 
visita escolas 
de excelência 
na Espanha

ALAGOAS PERNAMBUCO PIAUÍ

A policial militar Sabrinna de 
Sousa Silva teve sua prisão tem-
porária convertida em prisão pre-
ventiva após disparar fatalmente 
contra Marcos Vinicius, de 20 
anos, durante uma perseguição 
em Governador Edison Lobão, 
em 25 de fevereiro. A decisão da 
2ª Vara Criminal de Imperatriz 
destaca a necessidade de preservar 
a ordem pública diante da gravi-
dade do crime.

A conversão para prisão pre-
ventiva significa que Sabrinna per-
manecerá detida até nova decisão 
judicial, em meio às preocupações 
com a violência da ação policial e 
à ausência de justificativas para a 
perseguição, já que não há indí-
cios de envolvimento da vítima 
em atividades suspeitas.

Policial 
tem prisão 
preventiva 
decretada

MARANHÃO

Governo do Maranhão 
apoia população idosa

Nesta terça-feira (30), o 
Centro de Referência Espe-
cializado de Atenção Integral 
à Saúde da Pessoa Idosa do 
Maranhão (Creaispi) comple-
tou dois anos de atividades. O 
evento de celebração contou 
com a presença de autoridades, 
profissionais de saúde e benefi-
ciários. 

Durante a solenidade, a Se-
cretaria de Estado dos Direitos 
Humanos e Participação Po-
pular (Sedihpop) e o Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Nacional (Senac/MA) assina-
ram um acordo de cooperação 
mútua.

O objetivo do acordo é 
promover a inclusão social da 
população idosa por meio da 
realização de cursos profissio-
nalizantes em diversas áreas.

O acordo prevê a realização 
de uma pesquisa para identifi-
car áreas de interesse e neces-
sidades dos idosos no mercado 
de trabalho. A implementação 
do programa está prevista para 
iniciar ainda neste semestre.

A secretária de estado da 
Sedihpop, Lília Raquel de Ne-
greiros, parabenizou a todos 
que contribuem diariamente 
para seu pleno funcionamento. 
“O Creaispi é um grande exem-
plo de como é possível garantir 
a participação social nas deci-
sões de governo”

Além disso, durante a co-
memoração dos dois anos do 
Creaispi, foi lançada a campa-
nha “Envelhecer com Direitos”, 
em parceria com o Conselho 
Estadual dos Direitos da Pessoa 
Idosa (Cedima), com o objeti-
vo de fortalecer a Política Esta-
dual de Promoção dos Direitos 
da Pessoa Idosa no Maranhão.

O Creaispi é uma iniciativa 
do Orçamento Participativo, 
coordenada pela Sedihpop, que 
oferece atendimento especia-
lizado para pessoas com mais 
de 60 anos. Desde sua inau-
guração, já foram realizados 
mais de 370 mil atendimentos, 
abrangendo serviços de saúde e 
outras ações em parceria com 
diferentes órgãos.

Casa de shows em João 
Pessoa não tinha alvará

A tragédia na casa de shows 
UP Garden, em João Pessoa, 
no domingo (29), revelou que 
o local operava sem os docu-
mentos necessários. Além de 
não possuir alvará de funciona-
mento e o Habite-se, não tinha 
autorização do Corpo de Bom-
beiros para realizar eventos.

A prefeitura, através do 
secretário de planejamento 
Ayrton Falcão, confirmou a 
irregularidade. Após o desaba-
mento, mais de 60 pessoas fi-
caram feridas, e quatro seguem 
hospitalizadas.

A tentativa de contato com 
a defesa da casa de shows não 
obteve sucesso até o momento. 
A UP Garden alegou que não 
era responsável pelo evento em 
si, apenas locava o espaço.

Os feridos foram encami-
nhados a hospitais locais, com 
quatro ainda internados no 
Hospital de Emergência e Trau-
ma. O Corpo de Bombeiros 
afirmou que o estabelecimento 
não seguia as normas de segu-
rança contra incêndio e pânico, 
e já havia sido autuado anterior-
mente por essa razão.

 Clilson Júnior/Arquivo Pessoal

Boate que desabou descumpria normas de segurança

CORREIO NORDESTE

Inclusão

Chuvas

Progresso

Diálogo

Desvio Capacitação

Investimentos

Energia

Iniciativa

Incentivo

A Bienal do Livro Bahia 

2024, encerrada na quarta-

-feira (1°) no Centro de Con-

venções, apresentou obras 

literárias de estudantes e 

professores da rede esta-

dual baiana. Originários de 

diversas regiões do estado, 

eles apresentaram seus es-

critos em um espaço dedi-

cado do governo estadual.

Na exposição, os visitantes 

tiveram a oportunidade 

de apreciar as obras dos 

23 estudantes finalistas do 
projeto Tempos de Arte Li-

terária (TAL) 2023. Poemas, 

prosa e cordéis deram vida 

à diversidade criativa dos 

jovens talentos. Além disso, 

24 livros escritos por profes-

sores de colégios estaduais 

estiveram em destaque, 

proporcionando aos visi-

tantes um diálogo direto 

com os autores.

“É gratificante poder mos-

trar nosso talento e ampliar 

nosso conhecimento neste 

espaço cultural”, afirmou a 
poetisa Suelem dos Santos, 

de 16 anos.

Além das exposições lite-

rárias, a programação in-

cluiu rodas de conversa, 

diálogos com professores 

da rede estadual e estan-

des das editoras.

A Polícia Militar de Ala-

goas adota medidas para 

militares com filhos ou 
dependentes legais com 

deficiência física, mental 
ou transtorno do espectro 

autista. A portaria garante 

redução de carga horária 

e outras concessões. O re-

querimento deve ser feito 

ao Centro Integrado de 

Assistência.

O mês de abril mais foi o 
chuvoso em 15 anos no 

Ceará. Os açudes atin-

gem recorde, 72 estão 

sangrando. As chuvas 

beneficiam a agricultura, 
mas alerta-se para uso 

consciente da água. Os 

açudes do estado tam-

bém bateram recorde, 

com o maior aporte hídri-

co no mesmo período.

O Programa Incluir Paraíba, 

impulsionado pelo governo 

estadual, fortalece a agri-

cultura familiar paraibana, 

beneficiando milhares de 
famílias em municípios 

com menor IDH. A primeira 

fase, concluída em agosto, 

beneficiou 15 famílias. O 
programa promove inclu-

são social e redução das de-

sigualdades no campo.

O governo do Piauí realizou 

o seminário “Diálogo Sobre 

Políticas Públicas Para Po-

vos Indígenas”. O evento 

visou sensibilizar sobre as 

questões enfrentadas pelos 

povos indígenas, desde di-

reitos territoriais até acesso 

à saúde, segurança alimen-

tar e nutricional, educação 

e preservação cultural.

O governo da Bahia as-

sumiu a gestão da Ceasa 

Sergipe sem alterações 

operacionais. Espaço per-

manece aberto e mantém 

serviços aos atacadistas e 

varejistas. Mudança ocor-

re após conciliação judi-

cial, mantendo a função 

estratégica na segurança 

alimentar e nutricional.

O prefeito de Fortaleza, 

José Sarto apresentou pro-

jetos focados na capaci-

tação e empregabilidade. 

Um deles é o programa 

Juventude Digital, capaci-

ta pessoas de 15 a 29 anos 

para o setor de tecnologia, 

especificamente nas áreas 
de programação, marke-

ting, design e jogos.

O governo da Bahia entre-

gou motocicletas e tablets 

para 15 municípios, que se-

rão utilizados como suporte 

para a assistência técnica e 
extensão rural (Ater). A ação 

promete qualificar a pro-

dução rural do Sudoeste 

Baiano, e visa fortalecer e 

dar suporte às atividades 

de 1.800 famílias de agricul-

tores da região.

A Equatorial Energia do Ma-

ranhão manteve a bandeira 

tarifária verde, sem cobran-

ça extra, seguindo reco-

mendação da Agência Na-

cional de Energia Elétrica 

(Aneel). Os consumidores 

devem atentar para evitar 

desperdícios. Os clientes de 

baixa renda podem obter 

até 65% de desconto com o 

cadastro na Tarifa Social.

O governo de Pernambu-

co lançou o Edital Caatinga 

para recuperar áreas degra-

dadas no semiárido. Com 

investimento de R$16 mi-

lhões, iniciativa visa reflores-

tamento com 500 mil mu-

das. O programa tem como 

objetivo principal combater 

a degradação ambiental e 

fortalecer a agricultura fa-

miliar na região.

A governadora do Rio Gran-

de do Norte, Fátima Be-

zerra, lançou o programa 

Bolsa-Atleta Potiguar. A ini-

ciativa oferece bolsas men-

sais de R$440 a R$1.430 

para atletas e paratletas. O 

programa vai contemplar 

diversas categorias, como 

atleta estudantil, nacional e 

olímpico e paralímpico.

Ascom/SEC

Bienal do Livro destaca produções literárias baianas

Estudantes e professores 
lançam livros na Bienal da BA

Sudene foca em plano de 
preservação da Caatinga

No último domingo (28), 
foi celebrado o Dia Nacional da 
Caatinga, bioma exclusivamente 
brasileiro. A Superintendência de 
Desenvolvimento do Nordeste 
(Sudene) reforça a relevância de 
reconhecer a caatinga como patri-
mônio nacional na Constituição, 
destacando sua preservação como 
prioridade no Plano Regional de 
Desenvolvimento do Nordeste 
(PRDNE).

O PRDNE, aprovado pelo 
Conselho Deliberativo da Sude-
ne, define metas para o governo 

federal nos próximos quatro anos, 
visando à regionalização do Plano 
Plurianual (PPA). 

“A caatinga tem uma enorme 
potencialidade, a partir da sua 
biodiversidade, que pode gerar 
muitas oportunidades para o país, 
em especial para a sua população. 
Se a gente quiser viabilizar o bio-
ma e garantir cidadania aos mais 
de 20 milhões de brasileiros que 
estão lá, a gente precisa garantir re-
cursos para isso também”, explica 
o superintendente Danilo Cabral.

Cabral destaca a necessida-

de de recursos e a aprovação da 
PEC 503/2010, que visa incluir 
a caatinga na Constituição e esta-
belecer o Fundo da Caatinga para 
atrair investimentos.

O PRDNE, baseado em aná-
lises socioeconômicas da região, 
propõe densificar a estrutura pro-
dutiva sustentável, aproveitando a 
biodiversidade, especialmente da 
caatinga. Segundo o Coordena-
ção de Planos e Projetos da Sude-
ne, Renato Arruda ressalta a abor-
dagem transversal do bioma no 
plano, considerando seu poten-

cial econômico, social, cultural e 
de preservação da biodiversidade. 

“O bioma é considerado tanto 
no que diz respeito ao seu poten-
cial econômico, com a geração 
de toda a bioeconomia associada 
à região, mas também no seu po-
tencial de desenvolvimento social 
e de preservação da cultura, por 
exemplo, dos povos indígenas, 
dos povos tradicionais. Além da 
importância da biodiversidade”, 
afirma Arruda.

A Sudene estabeleceu parce-
rias com  universidades federais 
de Pernambuco e do Vale do São 
Francisco para o programa Im-
pacta Bioeconomia, visando o 
desenvolvimento sustentável e a 
inovação para estimular a econo-
mia regional. O programa busca 
utilizar plantas nativas dos biomas 
nordestinos, envolvendo pesqui-
sadores na busca por práticas sus-
tentáveis.

O eixo Meio Ambiente do 
PRDNE visa estimular estraté-
gias de adaptação às mudanças 
climáticas e valorizar a bioe-
conomia dos biomas caatinga, 
cerrado e mata atlântica na re-
gião nordestina. O plano inclui 
a ampliação das Unidades de 
Conservação, com meta de au-
mentar a área protegida na caa-
tinga de 9,1% (em 2022) para 
10,2% até 2027.

Estratégias visam impulsionar a conservação e biodiversidade
Cesar Coelho

Sudene defende o aproveitamento do potencial da biodiversidade da região
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Dados do Panorama da 
atenção ao câncer de mama no 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
revelam que o Ceará apresenta 
a maior proporção de diagnós-
ticos tardios de câncer de mama 
na região nordestina. 

Apenas 12,5% da popula-
ção-alvo realiza mamografia de 
rastreio, enquanto a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) 
recomenda 70%. Entre 2015 e 
2021, mais da metade dos casos 
no estado foram detectados em 
estágios avançados, colocando 
o Ceará em destaque, atrás ape-
nas de três estados brasileiros.

Segundo especialistas, a 
falta de acesso exames e a falta 
conscientização das pacientes 
são fatores determinantes.

O governo da Bahia auto-
rizou convênios com 70 mu-
nicípios para implantar hortas 
comunitárias, visando intensi-
ficar a produção de alimentos 
seguros e saudáveis. 

O anúncio ocorreu du-
rante evento em Salvador, 
marcando o início do proje-
to Cozinhas Comunitárias e 
Solidárias, que distribuirá 2,2 
milhões de refeições para pes-
soas em vulnerabilidade. 

As ações contarão com o 
apoio técnico da Bahiater, vi-
sando dinamizar a base produ-
tiva e garantir assistência técni-
ca e extensão rural. O programa 
também lançou novo edital 
para incluir mais 150 cozinhas 
comunitárias.

Quatro tripulantes foram 
resgatados pelo Grupamen-
to Tático Aéreo de Sergipe 
(GTA) após a embarcação, um 
catamarã, apresentar proble-
mas no motor e ficar à deriva, 
a oito quilômetros da costa de 
Aracaju. 

A embarcação, adquirida 
em Sergipe e destinada a Ala-
goas para atividades turísticas, 
reportou a situação ao Centro 
Integrado de Operações em Se-
gurança Pública (Ciosp), solici-
tando socorro.

O resgate ocorreu após cer-
ca de 20 minutos do chamado 
de emergência, com os tripu-
lantes já em condições vulne-
ráveis, sem alimentação e com 
pouca água.

Diagnósticos 
tardios 
de câncer 
preocupam

Hortas 
comunitárias 
ampliam 
alimentação

Tripulantes são 
resgatados de 
embarcação à 
deriva 

CEARÁ BAHIA SERGIPE

Estabelecimentos comerciais 
físicos na Paraíba que oferecerem 
‘cardápio digital’ aos consumido-
res agora devem disponibilizar 
internet gratuita, conforme de-
termina a lei 13.203/2024, san-
cionada pelo governador João 
Azevêdo. O projeto, de autoria do 
deputado João Gonçalves (PSB), 
visa facilitar o acesso dos clientes à 
tecnologia.

A nova lei exige que res-
taurantes, bares, lanchonetes e 
outros similares forneçam aces-
so à internet gratuito quando 
optarem pelo cardápio digital. 
A disponibilidade da senha e 
a oferta de dispositivos móveis 
ou cardápio físico são requisi-
tos, garantindo a acessibilidade 
dos consumidores.

Lei exige 
internet 
grátis em 
restaurantes

PARAÍBA

Fundo de Saúde de 
SE terá R$ 35 bilhões

Uma auditoria realizada 
pelo Departamento Nacional 
de Auditoria do Sistema Único 
de Saúde (SUS) recomendou 
que o governo de Sergipe de-
volva R$ 35 milhões ao Fundo 
Nacional de Saúde. 

A medida decorre da falta 
de comprovação da utilização 
dos recursos federais destina-
dos ao Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu). 
Segundo o levantamento, os 
repasses realizados pela União 
entre janeiro de 2022 e setem-
bro de 2023 não foram devida-
mente justificados pelo estado.

O relatório da auditoria 
foi encaminhado ao Depar-
tamento de Atenção Hos-
pitalar, Domiciliar e de Ur-
gência (DAHU), vinculado 
ao Ministério da Saúde, para 
acompanhamento da situação 
e possível adoção de medidas 
corretivas.

Em resposta, a Secretaria 
de Estado da Saúde de Sergipe 
(SES) contestou as conclusões 
da auditoria. Em comunicado 

oficial, a SES afirmou que o 
valor mencionado pelo Depar-
tamento Nacional de Auditoria 
do SUS foi devidamente execu-
tado e comprovado por meio 
da documentação enviada ao 
Ministério da Saúde.

Segundo a secretaria, foram 
apresentados todos os docu-
mentos referentes aos repasses 
ao Samu 192 no período anali-
sado, incluindo Empenho, Or-
dem de Serviço, Nota Fiscal/
Fatura, Atesto de Recebimento 
e Ordem Bancária.

No entanto, a SES escla-
receu que os extratos não são 
individualizados devido aos 
recursos financeiros serem de-
positados em uma conta úni-
ca, conforme estabelecido pela 
Portaria 3992/17 do Ministé-
rio da Saúde. 

A equipe técnica da secre-
taria afirmou estar trabalhando 
para individualizar a documen-
tação, a fim de enviá-la ao órgão 
fiscalizador. A situação perma-
nece em análise pelo Ministério 
da Saúde.

Piauí lidera em 
empregos do Nordeste

Segundo os dados mais recen-
tes do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Novo 
Caged), divulgados nesta terça-
-feira (30) pelo Ministério do 
Trabalho e do Emprego (MTE) 
e analisados pela Superintendên-
cia de Estudos Econômicos e So-
ciais e Planejamento Participativo 
(CEPRO), da Secretaria de Esta-
do do Planejamento (SEPLAN), 
o Piauí se destaca como líder no 
crescimento da geração de empre-
gos na região Nordeste.

Durante o mês de março de 
2024, o estado registrou a criação 

de 3.015 novos empregos, repre-
sentando um aumento significa-
tivo de 0,86% em relação ao mês 
anterior. Esse desempenho coloca 
o Piauí como o terceiro estado 
com maior expansão de empregos 
no país, ficando atrás apenas do 
Acre e de Goiás.

O estoque de empregos for-
mais atingiu o maior nível da série 
histórica, totalizando 352.546 
empregos. Uma variação de 
6,22% em 12 meses, sendo a ter-
ceira maior variação interanual, 
ficando atrás apenas do Amapá 
(9,03%) e de Roraima (6,25%).

Agência Brasil

Em março, o estado registrou 3.015 novos postos de trabalho

CORREIO OPINIÃO

Por Ricardo Cravo Albin

Esta vida de escritor a pes-
quisar por décadas a nunca 
acabarem o que de fato vale a 
pena em nossa música popular 
pode conduzir a caminhos de-
cepcionantes, não fosse a nossa 
memória coletiva no mais das 
vezes ausente, ou até cega, para 
aferir valores de referências e de 
historicidade. Ou, ao contrário, 
pode surpreender com o apare-
cimento de pérolas inesperadas 
e de fato a serem abrigadas. E 
compartilhadas com um maior 
número de estudiosos. É precisa-
mente este texto que o leitor tem 
às mãos. Para mim em especial, 
com repercussões inesperadas 
em meu coração de entranha-
mentos tão apaixonantes pela 
mais bela cidade de pequeno 
porte do Brasil, a Penedo de mi-
nha família materna e de meus 
encantos infantis, a Penedo cujo 
centro memorial – a Casa do 
Penedo – foi arrebatadoramen-
te imaginada e construída pelo 
meu melhor amigo de infância, 
o mais tarde renomado médico 
Francisco Salles, logo transfor-
mado em memorialista núme-
ro um da cidade fundada por 
Maurício de Nassau. Salles foi 
igualmente agudo indagador de 
tudo que tivesse alimentado as 
vísceras históricas ou literárias 
de Penedo. Consolidadas todas 
elas através dos tantos séculos 
lambidos dia e noite pelo Velho 
Chico, o que a fez permanecer 
presença luminosa em um país 
quase nunca atento às grandezas 
que o põem de pé.

Chico Salles levantou sem-
pre a necessidade de defender a 
cidade de eventuais maus tratos 
e modernices suspeitas, como 
também a obrigação de lhe real-
çar alguns feitos produzidos por 
até inesperados filhos relevantes.

O caso preciso deste “Dicio-
nário Musical”, pesquisado, e di-
ria até milagrosamente antecipa-
do, por nome que só agora será 
reconhecido, o talvez pioneirís-
simo musicólogo da literatura 
da MPB, o enciclopedista Isaac 
Newton de Barros Leite, cuja 
obra rara acabou por incendiar 
o olhar atento do homem de 
cultura Jean Lengi, atual diretor 
da Fundação Casa do Penedo, 
de quem recebi o convite para 
prefaciar o “Dicionário Musi-
cal”, publicado no Rio de Janei-
ro em 1908 (2ª edição, já que a 
primeira data de 1904, editada 
em Maceió pela Tipographia 
Commercial.

 Isaac Newton (1857-1907) 
foi professor de piano e hábil 
consertador, além de afinador 
célebre desse instrumento. Em 
fragmentos incompletos – 
como já eu esperava – sua bio-
grafia realça singular aconteci-
mento que cabe perfilar. Treze 
dias antes da sua morte em Ma-
ceió, aos 56 anos de idade, con-
cluiria a fabricação de um piano 
inteiramente construído com 
medidas das matas alagoanas. O 
calendário indicava o dia 19 de 
setembro de 1907, e a impren-
sa da capital alagoana celebrava 
o feito como um “trabalho de 
grande apuro, bem-acabado e 
no qual seu autor imprimiu a 
mais correta perfeição.” O públi-
co de Maceió teria até feito fila 
para adentrar o atelier do artista 
e ver o piano alagoano, a Rua 
do Livramento, 16. O destino 
que mereceu esse piano? Quero 
pesquisar desde este momento e 
encareço a eventuais leitores que 
me forneçam algumas pistas. 
Valeria certamente a pena insta-
lá-lo, se ainda existe, na Casa do 
Penedo, agora ao lado da nova 
edição de 2022 do seu antológi-
co Dicionário Musical.

A Tipographia Commercial 
de Maceió realizou a raríssima 
impressão do Dicionário abri-
gando todas as abreviações, ex-
pressões, frases, vocábulos, sua 
techinologia, a par da nomen-
clatura dos instrumentos musi-
cais desde sua mais remota anti-

guidade”. A volumosa obra (313 
páginas) foi dedicada ao então 
governador do Estado Joaquim 
Paulo Vieira Malta. O Dicioná-
rio de Isaac Newton foi algumas 
vezes citado em obras brasileiras 
de musicologia, mas nunca teria 
sido objeto de justa considera-
ção como extraordinário esforço 
pioneiro de lexicologia, que de 
fato é. De pouco valeria a frase 
com que Isaac abre seu prefá-
cio: “Contando apenas com a 
pouquidade de nossos recursos, 
empreendemos essa obra, a fim 
de acolher os 4000 vocábulos 
de que aproximadamente con-
ta ele. Este trabalho representa 
o fruto do esforço ingente de 
longos anos de perseverante 
estudo, inabalável resolução e 
decidida força de vontade. No 
meio acanhado em que vivemos 
e no qual a Arte definha, à mín-
gua de escola e estímulos, talvez 
encontremos óbices que possam 
influir para o bom acolhimento 
d’este Dicionário. Entretanto só 
ao público indulgente cabe ago-
ra fadar o nosso trabalho, tendo 
em vista que o empreendemos 
contando apenas com nossa fra-
ca mentalidade e com a compla-
cência dos entendidos, de quem 
esperamos a reparação para os 
senões n’êlle encontrados.”

O autor considerava o seu 
Dicionário como uma compi-
lação, “na sua maioria de textos 
em língua estranha, que nem 
todos conhecem.” Em por-
tuguês, apenas conhecia o de 
Rafael Coelho Machado que 
era segundo ele deficiente e la-
cunoso em tecnologia musical. 
Isaac conclui sua catilinária de 
modéstias afirmando que “nada 
inovamos, procuramos apenas 
aumentar o nosso trabalho, 
dando a conhecer alguns termos 
modernamente criados para ex-
pressar canções pátrias e instru-
mentos hoje muito usados, mas 
ainda desconhecidos na história 
da música moderna.”

Certamente que o pene-
dense pioneiro incidiu em 
seus arroubos de modéstia em 
injustiça contra seu histórico 
trabalho. Até porque vários de 
seus conceitos apontam apu-
rado conhecimento da cultura 
música tradicional, superando 
até mesmo obras publicadas 
posteriormente à sua. Alguns 
verbetes antecipam histórias 
que se cristalizariam no futuro 
e são de extraordinário interes-
se, como o Chorinho – “espé-
cie de toada musical ao som da 
qual dançam o landu ou lundu. 
É também o nome de uma das 
variedades de “danças a que 
chamam samba.” Mais curioso 
e testemunhal, impossível.

Outro verbete, entre de-
zenas a merecerem cuidados e 
atenção, é o referente ao Maxixe 
– “nome chulo impropriamente 
criado pela populaça para desig-
nar a dança de uma Polca-Tango 
que prima pelo característico de 
meneios e requebros indecen-
temente exibidos pelos dançan-
tes, especialmente em bailados 
públicos carnavalescos. Esta 
dança moderna, um pouco mais 
modificada, já vae sendo intro-
duzida até mesmo nos salões da 
melhor sociedade.” Este verbete 
pode gerar todo um apoio his-
tórico de definições de época e 
de comportamento. Inclusive 
como sentimentos de opinião 
sobre “requebros indecentemen-
te exibidos pelos dançantes” ou 
“nome chulo impropriamente 
criado pela populaça.” A par de 
exibir também opiniões, reflete 
valiosa crônica de época, todo 
um contexto factual do come-
cinho do século XX. Portanto, 
e por tudo, este Dicionário Mu-
sical é obra sem paralelos na afe-
rição do que existia e como era 
vista a confluência da música do 
povo nos primeiros anos do de-
cisivo século XX, que estabele-
ceria a fixação do gênero musical 
mais celebrado pelo mundo, o 
samba do Brasil. E de seus cria-
dores miscigenados.

Grande novidade para 
a história da MPB

Escolas sergipanas 
representam na ciência

Três projetos de pesqui-
sa desenvolvidos por escolas 
públicas estaduais de Sergipe 
foram selecionados para repre-
sentar o estado na 76ª Reunião 
Anual da SBPC e na 31ª SBPC 
Jovem, marcadas para ocorrer 
entre 7 e 13 de julho, na Uni-
versidade Federal do Pará, em 
Belém. Com o tema “Ciência 
para um futuro sustentável e 
inclusivo: por um novo con-
trato social com a natureza”, os 
eventos são organizados pela 
Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC) 
e pela Universidade Federal do 
Pará (UFPA).

O primeiro projeto, “Dig-
nidade menstrual sustentável: 
produção de absorventes biode-
gradáveis utilizando fibra de ca-
na-de-açúcar”, desenvolvido no 
Colégio Estadual Doutor An-
tônio Garcia Filho, em Umbaú-
ba, sul de Sergipe, visa oferecer 
uma solução sustentável para a 
pobreza menstrual no ambiente 
escolar, por meio da produção 
de absorventes biodegradáveis. 

Para a idealizadora do proje-
to de pesquisa, a professora Dar-
cylaine Martins, a participação 
das alunas pesquisadoras na re-
união anual da SBPC é motivo 
de grande entusiasmo e orgulho.

“É uma grande responsabi-
lidade representar a educação 
pública de Sergipe no principal 
evento científico do Brasil. Essa 
oportunidade não apenas ofere-
ce um espaço para compartilhar 
suas descobertas e avanços na 
área, mas também destaca o com-
promisso com a excelência na 
pesquisa educacional”, considera.

O segundo projeto, “Poten-
cial aplicação de esponjas verdes 
adsorventes na indústria têxtil”, 
realizado no Centro de Exce-

lência Professor Hamilton Alves 
Rocha, em São Cristóvão, re-
gião metropolitana de Aracaju, 
propõe o uso de esponjas verdes 
como adsorvente biodegradável 
para tratar efluentes industriais.

O terceiro projeto, “BioTe-
cPalm: tecido biodegradável 
feito a partir da palma”, desen-
volvido no Centro de Excelên-
cia 28 de Janeiro, em Monte 
Alegre de Sergipe, no alto ser-
tão sergipano, visa produzir um 
tecido biodegradável e orgâni-

co a partir da palma, oferecen-
do uma alternativa sustentável 
para a indústria têxtil.

Desde 1949, a SBPC reali-
za suas reuniões anuais de for-
ma ininterrupta, congregando 
representantes de sociedades 
científicas, autoridades e ges-
tores do sistema nacional de 
ciência e tecnologia. O objetivo 
é difundir avanços científicos e 
debater políticas públicas nas 
áreas de Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Educação.

Três escolas da rede pública participam de evento científico
Divulgação

Projetos desenvolvidos por estudantes foram selecionados para representar Sergipe
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A cidade de Santos vai receber 
um pacote inovador de investi-
mentos do Governo de São Pau-
lo com infraestrutura, moradia 
digna e ensino profissional para 
alavancar o desenvolvimento eco-
nômico na Baixada Santista. A 
iniciativa anunciada pelo gover-
nador Tarcísio de Freitas vai gerar 
novas oportunidades de progresso 
social, capacitação e emprego, es-
pecialmente para famílias e jovens 
das regiões periféricas. “Tivemos a 
oportunidade de discutir o proje-
to do Parque Palafitas e também o 
investimento que vai ser feito na 
saída do Porto de Santos, no via-
duto da Alemoa, e nas novas Etec 
e Fatec da zona noroeste. São pro-
jetos que representam um avanço 
muito grande”, afirmou Tarcísio. 

O governador Romeu Zema 
realizou palestra em mesa redon-
da da primeira edição do Manage-
ment, Innovation and Leadership 
in Healthcare Summit (Miles), 
em Belo Horizonte. O Miles é um 
encontro acadêmico organizado 
pela Fundação Educacional Lucas 
Machado que reúne, em sua maio-
ria, estudantes de Medicina.  Na 
ocasião, o governador participou 
do painel “Habilidades de Lide-
rança: como se tornar um líder de 
sucesso”. Mais de 200 estudantes 
acompanharam a apresentação 
de Romeu Zema, que destacou, 
entre outros pontos, os desafios 
enfrentados desde o início da ges-
tão à frente do Governo de Minas, 
além de abordar estratégias para 
liderar equipes.

Minas Gerais já é referência 
em políticas estaduais de preven-
ção e combate a incêndios flores-
tais, e o planejamento e a execução 
de ações no estado começam bem 
antes do chamado período crítico 
de estiagem, que compreende os 
meses de agosto, setembro e ou-
tubro. Desde já, o Instituto Esta-
dual de Florestas promove ações 
de Manejo Integrado do Fogo nas 
Unidades de Conservação minei-
ras, envolvendo aspectos que vão 
desde a preparação, a prevenção, a 
supressão e até o uso do fogo como 
uma ferramenta para prevenir in-
cêndios de grandes proporções. 
Desde 2020, o uso intencional de 
fogo é uma prática regulamentada 
no interior e no entorno das áreas 
de preservação estaduais.

Pacote de 
infraestrutura, 
moradia e 
ensino 

Governador 
aborda 
estratégias de 
liderança

Minas adota 
prevenção 
a incêndios 
florestais

SÃO PAULO MINAS GERAIS MINAS GERAIS

O Detran|ES dará início às 
ações do Maio Amarelo 2024 no 
Estado nesta quinta-feira (02). 
Em frente à Sede do órgão, em 
Vitória, um grande laço amarelo, 
um carro batido e um totem com 
a estatística de mortes no trânsi-
to vão chamar a atenção dos con-
dutores, motociclistas, ciclistas e 
pedestres para a necessidade de 
ser responsável no trânsito. Além 
disso, agentes do Detran|ES rea-
lizarão abordagens educativas na 
região durante todo o mês. O 
Detran|ES também fará o even-
to de lançamento do Maio Ama-
relo com a divulgação da pro-
gramação de ações para o mês às 
15h na Sede do órgão, reunindo 
autoridades de trânsito do Esta-
do e servidores.   

Detran|ES 
lança 
movimento 
Maio Amarelo

ESPÍRITO SANTO

Consulta Pública 
sobre a desestatização

O Governo de São Paulo 
acatou cerca de 50% das suges-
tões recebidas na Consulta Pú-
blica sobre a desestatização da 
Sabesp, realizada entre 15 de fe-
vereiro e 15 de março. Do total 
de 975 contribuições recebidas 
por escrito, 480 foram acolhi-
das. Esses dados fazem parte do 
Relatório de Aproveitamento 
das Contribuições Apresen-
tadas no âmbito da Consulta 
Pública, disponibilizado a par-
tir desta terça-feira no site da 
Secretaria de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística.

O processo de consulta pú-
blica envolveu ampla mobili-
zação social. Das contribuições 
recebidas, 540 foram encami-
nhadas por representantes da 
sociedade civil, incluindo des-
de cidadãos que opinaram no 
processo individualmente até 
representantes de associações 
e escritórios de advocacia. Os 
agentes do mercado encami-
nharam 210 contribuições, e 
entidades ligadas à administra-
ção pública participaram com 

225 propostas.
Além da Consulta Pública, 

houve a realização de oito Au-
diências Públicas. Sete delas 
foram presenciais, nas cidades 
de São Paulo, Santos, São José 
dos Campos, Registro, Franca, 
Presidente Prudente e Lins. 
Houve ainda uma audiência 
virtual, que foi transmitida 
pelo YouTube da Semil, garan-
tindo uma ampla participação 
social no período de 30 dias. 
Nela, foram recebidas um to-
tal de 137 manifestações orais, 
cujas propostas também foram 
consideradas na versão final dos 
documentos.

O critério para decidir so-
bre acatar ou não uma contri-
buição foi avaliar se ela ajudaria 
a atingir com mais eficiência os 
objetivos da desestatização da 
Sabesp. Ou seja, foram aceitas 
as propostas que ajudariam a 
reduzir a tarifa, com foco na 
população mais vulnerável, an-
tecipar a universalização para 
2029 e incluir a população ru-
ral e os núcleos informais.

Hospital Estadual 
divulga oportunidades

No dia 1º de maio, Dia do 
Trabalhador, o Hospital Esta-
dual Dr. Jayme Santos Neves, na 
Serra, anuncia oportunidades de 
emprego, totalizando 65 vagas 
disponíveis para diversos cargos, 
com diferentes formações e ex-
periências. Os interessados em se 
candidatar a uma das vagas devem 
realizar o cadastro de seus currícu-
los no site do Hospital Evangélico 
de Vila Velha, na seção “Trabalhe 
Conosco”. Nesse espaço, é possível 
visualizar todas as oportunidades 
disponíveis e escolher a vaga que 
mais se alinha com as habilidades 

e interesses profissionais. 
“É fundamental que os can-

didatos estejam atentos aos re-
quisitos específicos de cada vaga, 
que podem ser encontradas nas 
publicações individuais de cada 
oportunidade divulgada no site 
mencionado anteriormente. Esses 
requisitos trazem detalhes sobre 
as qualificações necessárias, ex-
periência profissional desejada e 
outras habilidades essenciais para 
o cargo em questão”, explicou a ge-
rente do setor de Recursos Huma-
nos do Hospital Dr. Jayme, Leila 
Chagas.

Divulgação

Hospital Estadual Dr. Jayme Santos Neves
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Acordo Paulista

Ajudando

Dengue em SP

Fiscalização

Rodovias Pensionistas

MG ajuda RS

Convocação

Filmagem

Imigrantes

Desde o início da madru-
gada dessa quinta-feira 
(2), equipes do Governo 
de São Paulo atuam nas 
ações de resgate à popu-
lação, afetada pelas chu-
vas extremas e enchentes 
no Rio Grande do Sul. Cer-
ca de 50 profissionais en-
tre oficiais de segurança, 
bombeiros, médicos, geó-
logos e defesa civil foram 
deslocados para a região 
para auxiliar as equipes 
gaúchas. O efetivo con-
ta com o suporte de um 
helicóptero Água da PM e 
embarcações. 
A equipe do Águia 12 res-

gatou uma família ilhada 
no telhado de uma resi-
dência em São Sebastião 
do Caí. Das seis pessoas 
salvas, três eram crianças. 
Todos foram encaminha-
dos ao ponto de apoio do 
governo local. As equipes 
contam ainda com 7 em-
barcações de salvamen-
to, incluindo 3 botes e 4 
balsas, e 8 viaturas para 
ações de busca e resgate 
de pessoas ilhadas e de-
saparecidas. O Governo 
de São Paulo reforça o 
compromisso de colabo-
ração e suporte mútuo 
entre os estados.

O Acordo Paulista, progra-
ma lançado pela PGE/SP 
para a negociação de débi-
tos inscritos em dívida ativa, 
encerrou o primeiro edital 
em 30 de abril alcançando 
a marca de R$ 14,6 bi líqui-
dos em dívidas de ICMS. 
Em três meses de progra-
ma o montante previsto 
para arrecadação superou 
a meta inicial.

Usuários de drogas e seus 
familiares agora podem 
pedir ajuda via internet, em 
Minas, de forma rápida e 
descomplicada. Equipes de 
psicólogos e assistentes so-
ciais estarão a postos para 
atendimentos especializa-
dos e orientações via What-
sApp. O usuário ou sua fa-
mília é acolhido e tem uma 
escuta especializada.

Em meio à alta dos casos 
de dengue no estado, a di-
retora do CVE da Secretaria 
de Estado da Saúde, Tatia-
na Lang D’Agostini, fez um 
alerta sobre os principais 
cuidados. Para aqueles que 
já contraíram, a diretora 
afirma que a hidratação é 
a principal recomendação 
para evitar um agravamen-
to do quadro clínico. 

O Procon-RJ fez junto à 
Polícia Civil, uma opera-
ção de fiscalização em 
clínicas de bronzeamento 
na Barra da Tijuca, zona 
oeste do Rio. Nas duas clí-
nicas fiscalizadas, foram 
encontradas câmaras de 
bronzeamento com luz 
ultravioleta, que são proi-
bidas pela Anvisa. 

Com o início do período da 
estiagem, o Governo de Mi-
nas, por meio do DER-MG, 
iniciou uma série de ações 
com foco na melhoria das 
estradas estaduais não pa-
vimentadas. São quase 5 
mil quilômetros dessas ro-
dovias, que representam 
cerca de 20% de toda a rede 
rodoviária estadual.

Os pensionistas do estado, 
nascidos em maio, poderão 
agendar a realização do Re-
censeamento Obrigatório 
2023/2024 a partir desta 
quinta-feira (02/05) pelo site 
www.rioprevidencia.rj.gov.
br ou pelos telefones 0800 
285 81 91 (chamadas de tel. 
fixo) e (21) 3850-3350 (fixo 
ou celular).

O Governo de Minas Gerais, 
por meio do CBMMG, da 
Cedec-MG e da SES-MG, 
envia, na tarde desta quin-
ta-feira (2/5), equipes de 
apoio ao Rio Grande do Sul. 
O objetivo é prestar auxílio 
necessário nas ações de 
busca e salvamento de víti-
mas das inundações provo-
cadas pelas recentes chu-
vas que atingiram o estado.

O Governo de São Paulo 
vai publicar nesta sexta-fei-
ra (3), no Diário Oficial do 
Estado, a convocação de 
mais de 4 mil aprovados 
em concurso para vagas 
na Polícia Civil. A medida 
assinada pelo governador 
Tarcísio de Freitas viabiliza 
a maior nomeação da his-
tória para os quadros da 
instituição.

Adolescentes e jovens da 
Comunidade Quilombola 
do Linharinho, que integra 
o Território Quilombola do 
Sapê do Norte, em Concei-
ção da Barra, farão um ex-
perimento audiovisual du-
rante quatro dias para criar 
um filme. A nova edição do 
Cine Quilombola iniciou 
nessa quarta-feira (1º) e se-
gue até sábado (04).

A Secretaria da Justiça e 
Cidadania, por meio do 
Centro de Integração da Ci-
dadania do Imigrante, em 
parceria com o Posto de 
Atendimento ao Trabalha-
dor, promove processos se-
letivos com 320 vagas para 
imigrantes e refugiados na 
sede da unidade, na região 
da Barra Funda.

Divulgação

Cerca de 50 agentes foram deslocados para a região

Equipes de SP auxiliam nas 
ações de resgate no RS

CSN acerta exclusividade 
para compra de empresa

por Sônia Paes

A CSN (Companhia Side-
rúrgica Nacional) pode assumir a 
liderança do mercado de cimen-
tos no país, caso venha a concre-
tizar a compra da InterCement, 
cimenteira fundada pelo antigo 
grupo Camargo Corrêa, em 
1967. Nesta quinta-feira, dia 02, 
a CSN anunciou exclusividade 
nas negociações para a compra 
da empresa. No comunicado en-
viado ao mercado financeiro, a 
empresa de Benjamin Steinbruch 

informa que ainda não foram fei-
tos acordos vinculantes que gerem 
obrigações ou compromissos para 
a realização da venda. O prazo do 
contrato de exclusividade termi-
na em 17 de julho. A intenção de 
Steinbruch e, após o negócio ser 
fechado, listar as ações da cimen-
teira na Bolsa de Valores, como 
já ocorre com a própria CSN e a 
CSN Mineração.

Segunda maior do país
Com ativos na Argentina, a 

InterCement é controlada pela 

holding Mover Participações ex-
-Camargo Corrêa. A troca do 
nome ocorreu no auge da Lava 
Jato, em 2016, que tinha como 
um dos alvos a empresa. A Inter-
Cement é a segunda maior do se-
tor do Brasil e busca a venda das 
operações devido ao vencimento 
do pagamento de um empréstimo 
de US$ 549 milhões (R$ 2,8 bi-
lhões), previsto para este mês. 

A empresa está às voltas 
com sua dívida e chegou a 
contratar, no ano passado, as-
sessores jurídicos e financeiros 

para ajudar a sanear a empresa. 
Especialistas, entrentanto, afir-
mam que os acionistas demo-
raram a perceber o tamanho da 
crise, o que teria inviavalizado 
qualquer tentativa de recupera-
ção. Ainda em 2023, a empresa 
desfez de seus ativos no Egito, 
África do Sul e Moçambique, 
que foram transferidos para a 
chinesa Huaxin Cement.

Líder no mercado
Depois de bater o martelo, 

a CSN Cimentos elevaria sua 
capacidade estática de 17 mi-
lhões toneladas anuais para 34 
milhões de toneladas. Nesse ce-
nário, tiraria a Votorantin, tam-
bém no páreo para a compra da 
InterCement, de sua liderança. 
A cimenteira tem 15 fábricas, 
centrais de concreto e tem par-
ticipações em três hidrelétricas. 
No país vizinho, Argentina, 
tem nove fábricas ao todo Tem 
ainda atividades de concreto e 
uma ferrovia, sob a gestão da 
Loma Negra, líder do mercado 
local com cerca de 45%.

A italiana Buzzi Unicem, 
que é controladora da Bren-
nand, e com o grupo Polimix, 
de concreto, que é dono da Ci-
mento Mizu, também estão na 
briga pela compra da InterCe-
ment.

Negócio pode fazer a Siderúrgica liderar mercado de cimentos
Wallace Feitosa/CSN

CSN pode deixar a Votorantin para trás e assumir o mercado de cimentos 
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O governo federal anunciou 
nesta quinta-feira (2/5) a monta-
gem de um hospital de campanha 
em Lajeado, no Vale do Taquari. 
O anúncio foi feito em Santa Ma-
ria durante visita do presidente 
Luís Inácio Lula da Silva, que foi 
recebido pelo governador Eduar-
do Leite. O hospital de campanha 
faz parte de uma série de ações fe-
derais em auxílio ao Rio Grande 
do Sul. O comandante militar do 
Sul, general Hertz Pires do Nasci-
mento, disse que o pedido para a 
instalação do hospital de campa-
nha foi feito na quarta-feira (1/5) 
pelo governador e prontamente 
atendido pelo governo federal. A 
estrutura deve ser montada ainda 
nesta quinta-feira (2/5), com 40 
leitos de enfermaria. 

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior inaugurou a pavi-
mentação da PR-239, entre Tole-
do e Bragantina, distrito de Assis 
Chateaubriand, no Oeste para-
naense. O trecho, de quase 10 qui-
lômetros, liga a PR-182 à PR-317, 
facilitando o deslocamento entre 
os dois municípios e também o 
escoamento da produção para 
os estados de São Paulo e Mato 
Grosso do Sul. Com investimento 
de R$ 61 milhões do Governo do 
Estado, este trecho da PR-239 liga 
o distrito de Bragantina ao gran-
de polo de desenvolvimento de 
Toledo: o Biopark. O espaço, de 
mais de 5 milhões de metros qua-
drados, une pesquisa, educação e 
negócios, abrigando instituições 
como a UFPR e o IFPR.

O vice-governador Darci 
Piana recebeu uma comitiva da 
OCB/PA. Os representantes vi-
sitaram Curitiba para conhecer 
mais detalhes sobre o modelo de 
negócios das cooperativas para-
naenses, que contam com um am-
plo apoio do Governo do Estado e 
que estão entre as maiores do País. 
Piana lembrou que o cooperativis-
mo paranaense é uma referência 
nacional e internacional, com boa 
parte das maiores cooperativas da 
América do Sul instaladas no Esta-
do. “Essa pujança das cooperativas 
contribui com o desenvolvimento 
do Paraná e chama a atenção de 
outros estados, como no caso do 
Pará, em que os representantes 
buscam replicar um modelo de 
sucesso”, disse.

Hospital de 
campanha 
será instalado 
em Lajeado

Pavimentação 
de Toledo 
a Assis 
Chateaubriand

Delegação do 
Pará conhece 
modelo de 
negócios

RIO GRANDE DO SUL PARANÁ PARANÁ

Os portos que são adminis-
trados pelo Governo apresenta-
ram lucro de R$ 67,5 milhões no 
exercício contábil de 2023. Os 
dados foram divulgados na AGO 
do Conselho de Administração 
da SCPar Holding, empresa às 
quais os portos de São Francisco 
do Sul e Imbituba estão vincu-
lados. O Porto de Imbituba re-
gistrou lucro líquido de R$ 37,8 
milhões. Já o lucro líquido de São 
Francisco do Sul foi de R$ 29,5 
milhões. A movimentação histó-
rica de cargas, com 16,8 milhões 
de toneladas em São Francisco 
do Sul e 7,7 milhões de toneladas 
em Imbituba, aliada às práticas de 
gestão, com prioridade à raciona-
lização de despesas, planejamento 
e ganhos operacionais.

Portos 
apresentam 
lucro de R$ 
67,5 milhões

SANTA CATARINA

Fórum do Turismo 
Religioso de 2025

A edição 2025 do Fórum do 
Turismo Religioso será em Foz 
do Iguaçu, tendo como espaço 
para as atividades a Mesqui-
ta Omar Ibn Al-Khatab. Será 
a sétima edição do evento e a 
primeira a ter como sede um 
espaço religioso do islamismo. 
A ideia é a interação de todas as 
religiões e crenças que se inte-
ressam pelos debates sobre este 
segmento turístico. A Mesquita 
Omar Ibn Al-Khatab fica em 
um bairro com uma das maiores 
concentrações de imigrantes e 
descendentes árabe no mundo. 
O templo começou a funcio-
nar em 1983, mas a conclusão 
da construção se deu em 1987. 
Em um projeto audacioso de 
arquitetura islâmica, a mesqui-
ta possui o maior vão livre de 
cúpula em concreto armado da 
América Latina, com capacida-
de para até 580 pessoas, de base 
octogonal e cercada por arcos. 
O seu interior é repleto de de-
talhes com arabescos e adornos 
religiosos nas paredes. Do lado 
externo, seus minaretes (torres) 

de 31 metros de altura ressoam 
os chamados para a oração cin-
co vezes ao dia.

Neste ano, o Fórum de Tu-
rismo religioso foi realizado em 
Lunardelli, no Vale do Ivaí, de 24 
a 26 de abril, e contou com a par-
ticipação de 200 pessoas. O Pa-
raná tem 380 pontos de atrações 
registrados no segmento religioso, 
de acordo com as informações do 
Sistema de Inteligência Turísti-
ca do Paraná (SiTU). O evento 
é organizado por um Grupo de 
Trabalho formado pelo Governo 
do Paraná, por meio da Secreta-
ria do Turismo, pela Pastoral do 
Turismo da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB 
Sul 2), Associação Brasileira dos 
Agentes de Viagem (Abav-PR), 
Associação Inter Religiosa de 
Educação (Assintec), Fecomércio 
e Sebrae. O Grupo também conta 
com apoio das Instâncias de Go-
vernança do Estado, Rotas Turís-
ticas Religiosas, TV Evangelizar, 
Associação dos Municípios do 
Paraná e Comissão de Turismo da 
Assembleia Legislativa do Paraná.

Transferência de 
pacientes pelo ar

Isolados pela enchente dos 
últimos dias, 12 pacientes que es-
tavam internados na Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) do Hos-
pital Estrela, no Vale do Taquari, 
foram transferidos na quarta-feira 
(1/5) para unidades de Porto Ale-
gre e de Lajeado. A transferência 
foi coordenada pelo Departa-
mento de Regulação Estadual da 
Secretaria da Saúde (SES). Dos 
pacientes transferidos, cinco esta-
vam internados na UTI adulto e 
foram transportados em ambu-
lâncias contratadas pela SES para 
o Hospital Divina Providência, 

em Porto Alegre, da Rede de Saú-
de Divina Providência, a mesma 
gestora do Hospital Estrela. 

Para o Hospital Bruno 
Born, em Lajeado, foram le-
vados outros dois pacientes da 
UTI adulto, dois da UTI pe-
diátrica e três da UTI neonatal. 
Nesta quinta-feira (2/5), ou-
tros dez pacientes de hemodiá-
lise do Hospital de Candelária 
foram levados de helicóptero 
para prosseguir o tratamento 
em Santa Cruz do Sul. Ambos 
os municípios ficam no Vale do 
Rio Pardo.

Divulgação SES

Pacientes de hemodiálise foram levados para Santa Cruz do Sul

CORREIO SUL

Vacinas

Mais empregos

Resíduos

Desenvolvimento

Detran PR Pastagem

Controle Social

Suspenso

Fapesc e PGE

Asfalto Novo

Diante da situação de ca-
lamidade pública enfren-
tada no Estado, o governo 
gaúcho reativou o canal 
de doações para a conta 
SOS Rio Grande do Sul. Foi 
restabelecida a chave Pix 
(CNPJ: 92.958.800/0001-38), 
vinculada à conta bancá-
ria aberta pelo Banrisul. As 
contribuições em dinheiro 
podem ser feitas por pes-
soas físicas e jurídicas que 
tenham condições de aju-
dar as vítimas das enchen-
tes. A gestão e fiscalização 
dos recursos ficarão a cargo 
de um Comitê Gestor, pre-
sidido pela Secretaria da 

Casa Civil e composto por 
representantes de órgãos 
do governo e entidades 
sociais. Os recursos serão 
integralmente revertidos 
para o apoio humanitário 
às vítimas das enchentes 
e para a reconstrução da 
infraestrutura das cidades. 
Com o canal oficial de do-
ações, o governo centraliza 
a ajuda financeira, fornece 
segurança aos doadores e 
amplia a transparência da 
alocação do dinheiro, uma 
vez que a movimentação 
dos recursos passará por 
auditoria e fiscalização do 
poder público.

A Secretaria da Saúde en-
tregou o primeiro lote de 
vacinas contra a dengue. Os 
municípios de Porto Alegre, 
Viamão, Gravataí, Cacho-
eirinha e Glorinha já estão 
com as doses em seus es-
toques para começarem 
a vacinação de crianças e 
adolescentes entre dez e 
14 anos de idade assim que 
estiverem organizados.

Os dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desem-
pregados (Caged) referen-
tes ao mês de março deste 
ano foram positivos para 
Santa Catarina. O estado 
ficou com o saldo de 13.892 
empregos no período, com 
destaque para os setores 
de serviços e indústria. Com 
isso o total de carteiras assi-
nadas passa de 2,5 milhões.

Considerando o bloqueio 
de rodovias estaduais e 
federais em decorrência 
das fortes chuvas que 
atingem o Rio Grande do 
Sul, o governo do Estado, 
por meio da Secretaria 
do Meio Ambiente e In-
fraestrutura e da Fepam, 
reforça as orientações re-
ferentes à destinação de 
resíduos pelas prefeituras.

A Seplan firmou com o 
MPSC um protocolo de in-
tenções para promover ain-
da mais o desenvolvimento 
territorial do estado. A assi-
natura do documento tem 
duração inicial de 60 meses 
e representa na prática um 
avanço estratégico para o 
desenvolvimento regional 
e urbano catarinense.

As ações, promovidas pela 
Escola Pública de Trânsito 
do Detran-PR, buscam 
engajar diversos segmen-
tos da sociedade, desde 
órgãos governamentais 
até empresas, associa-
ções e meios de comuni-
cação, para uma aborda-
gem mais abrangente da 
segurança no trânsito.

Uma pesquisa da Epa-
gri avaliou o potencial de 
aquecimento global em 
sistemas forrageiros e iden-
tificou que o solo, quando 
cultivado com pastagens 
perenes,  pode emitir cerca 
de duas vezes menos óxido 
nitroso em comparação a 
pastagens anuais estabele-
cidas com o revolvimento.

Programa CGE Itineran-
te avalia a satisfação do 
cidadão ao usar serviços 
estaduais e estimula o 
controle social. Em pa-
ralelo, serão feitas pa-
lestras para servidores 
sobre combate ao assé-
dio em ambiente de tra-
balho, em alusão ao Dia 
Nacional de Combate ao 
Assédio Moral.

A unidade do Tudo Fácil 
de Caxias do Sul (Bourbon 
Shopping San Pellegrino - 
av. Rio Branco 425, bairro 
São Pellegrino) está com 
atendimentos suspensos 
desde quinta-feira (2/5). A 
definição ocorre em fun-
ção dos impactos causa-
dos pelas chuvas registra-
das na cidade nos últimos 
dias.

A Fundação de Amparo à 
Pesquisa e Inovação do Es-
tado (Fapesc), em colabo-
ração com a Procuradoria-
-Geral do Estado (PGE/SC), 
lançou nesta terça-feira, 30, 
o edital 15/2023, para a sele-
ção de bolsistas para atua-
rem na equipe do Gabinete 
da PGE e no Escritório de 
Processos, Projetos e Estra-
tégias (Eppe). 

As obras do programa As-
falto Novo, Vida Nova es-
tão avançando em todo 
o Paraná. Atualmente, 83 
municípios já contem-
plados com liberação de 
recursos estão com obras 
em andamento. É o caso 
das cidades de Porto Vitó-
ria e Paula Freitas, na re-
gião Sul do Estado.

Divulgação

Pix para auxílio às vítimas das enchentes

Governo do RS reativa canal 
de doações via Pix

Atualização dos serviços 
de infraestrutura do RS

O governo do Rio Grande 
do Sul retomou, na terça-feira 
(30/4), a divulgação do mo-
nitoramento dos serviços de 
infraestrutura no Estado, após 
as fortes chuvas que começa-
ram na segunda-feira (29/4) e 
que, de acordo com a previsão 
meteorológica, devem seguir 
até sexta-feira (3/5). Além de 
atualizar a situação do forneci-
mento de água, energia elétrica 
e telefonia, os boletins também 
trazem informações sobre blo-
queios totais ou parciais de ro-
dovias estaduais e o panorama 
nas escolas da Rede Estadual. 
Os dados são reunidos pela 
Secretaria de Comunicação, a 
partir de informações envia-
das pelas secretarias do Meio 
Ambiente e Infraestrutura, de 
Logística e Transportes, e da 
Educação. A divulgação ocor-
re duas vezes ao dia, às 9h e às 
18h, pelo site do governo do 
Rio Grande do Sul. O moni-
toramento seguirá até que haja 
normalização dos serviços e 
desbloqueio das estradas.

BOLETINS - QUINTA-
FEIRA (2/5), 18h

Energia elétrica, água e tele-
fonia
• CEEE Equatorial: 56.900 
pontos sem energia elétrica 

(3,15% do total de clientes);
• RGE Sul: 272 mil pontos sem 
energia elétrica (8,9% do total 
de clientes);
• Corsan: 541.594 clientes sem 
abastecimento de água (17% 
do total);
• Tim: 86 municípios sem ser-
viços de telefonia e internet;
• Vivo: 48 municípios sem ser-
viços de telefonia e internet;
• Claro: 48 municípios sem 
serviços de telefonia e internet.

Panorama nas escolas 
estaduais

Aulas suspensas em toda 
Rede Estadual: 2.338 escolas. 

Dados das escolas afetadas (dani-
ficadas, servindo de abrigo, com 
problemas de transporte, com 
problema de acesso e outros):
• 494 escolas
• 171 municípios
• 20 CREs
• 175.352 estudantes impac-

tados
• 210 escolas danificadas
• 12 escolas servindo de 

abrigo

Rodovias
As chuvas que atingem o esta-

do provocam danos e alterações 
no tráfego nas rodovias estaduais 
gaúchas. Nesta quinta-feira (2/5), 

são 139 trechos em 60 rodovias 
com bloqueios totais e parciais, 
entre estradas e pontes, confor-
me atualização das 18h. As in-
formações são do Departamento 
Autônomo de Estradas de Roda-
gem (Daer), consolidadas com o 
Comando Rodoviário da Brigada 
Militar (CRBM), abrangendo 
também rodovias concedidas e 
as administradas pela Empresa 
Gaúcha de Rodovias (EGR). A 
Secretaria de Logística e Trans-
portes trabalha para desobstruir 
as rodovias o mais rápido possível, 
de maneira a garantir o tráfego de 
veículos e pedestres. Veja a seguir a 
situação de cada rodovia atingida.

Boletim traz a situação sobre fornecimentos do estado
Divulgação

Boletim traz a situação sobre fornecimento de energia elétrica, água e telefonia
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Que o Vale do Café é uma região de histórias, delícias e 
belezas naturais você já sabe. Afinal, essa é a sua casa. 
O que talvez você não saiba é que pode conhecê-lo de 
uma maneira bem diferente: com os olhos de um turista. 
Explore, experimente e surpreenda-se com os encantos 
das cidades do Vale do Café que estão pertinho de você.

Saiba mais em: www.turismo.rj.gov.br

Descubra

o Vale do Café 

como um turista.


